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_._ Abs~_rac~

The end of the USSR and the knockdown of the social ist
eeonomies with the apparent triumph Df the market
quest ion: was Marx wrong when he previewed the inviabil ity of the
eapitalism or can it still happen? The answer for this question
depends on the examination of the behavior Df profit rate. If the
profit rate presents a tendency to falI. was Marx right.

This work aims to examine the behavior of the profit
it presents empiricaI experiments Df the north-

american economy. Most of them. the profit rate falls because of
the a) increasing taxes. b) rise in the use Df improductive
labour and c) risin9 bargaining power of workers.

On the second part. it foeuses the theoretic point of
viewand assume that the entrepreneur has a rational behavior.
Even t he I:wofit r a t e c an fa 11 r presuppo!:;ted i)

perfect c:ompet it i on , i i ) no d ec Li ne of the wage, . . . )
I I I,

Lastly it tries to anal ise the anteriorly founcl
hypothesis in the brazilian econamy, betweEn 1956 and 1<192. In
this case the profit rate shaws a soft falI because of the
eiel ieal mavEments and lhE rising use af unpraduct ive labour.
These canclusions, however. neecl a stat isticaI confirmat ion. then
it was nat possible to make a ecanometric testo
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Zusammen~assung

Mit dem FalI der Berl iner Mauer und clem Zusammenbruch
der sozial ist ischen Wlrtschaftssysteme, mit dem scheinbar
unaufhaltsamen Erfo1g der Marktwirtschaft steIlt sich nunmehr die
Frage: Hat Marx sich geirrt, aIs er die Niederlage des
Kapital ismus voraussah, oder kann diese nach wie vor eintreten?
Die Antwort auf diese Frage
der Profitrate ab. SolIte
behalten.

haengt von der weiteren Entwicklung
sie zurueckgehen, wird Marx recht

Die vorl iegende Magisterarbeit analysiert dle
Entwicklung der Profitrate. Zuerst werden empirische Daten aus
dem Bereich der norclamerikanischen Wirtschaft untersucht.
Gewoehnl ich
Steuern, b)

ist ein Rueckgang der Profitrate von a) hoeheren
dem Anwachsen der unprodukt iven Arbeitsbereiche und

c) einem zunehmenden Durchsetzungsvermoegen der Arbeitnehmer bei
den Traifverhandlungen begleitet.

Im zweiten TeiI wird auf die Theorie einQegangen, die
ein vernunftmaessiges Verhalten der Arbeitgeber voraussetzt. Auch
hier kann die Profitrate sinken, wenn a) eine ausQepraegt
Wettbewerbssituation gegeben ist, b) die Loehne ihren Realwert
behalten, c) Unsicherheit und d) kapital intensiver technischer
Fortschritt herrschen.

Unter diesen Gesichstspunkten wird schl iessl ich ein
Blick auf die brasilianische Wirtschaftsentwicklung von 1956 bis
1992 geworfen. Es zeigt sich, dass die Profitrate in diesem
Zeitraum infolge zyklischer Erscheinungen und des erhoehten
Einsatzes unprodukt iver Arbeit leicht zurueckgegangen isto Die
Schlussfolgerung bedarf allerdings einer statist ischen
Bestaet igung,
moeQlich war.

da eine oekonometrische Ueberpruefung nicht
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A recente queda do Muro de Berlin e o colapso das economias
social istas colocaram o seguinte debate:

- de um lado, a opiniâo de que o capitalismo mostrou-se uma
~orma superior de or9aniza~âo da produçâo. Isto deu novo ~8lego
aos ide61090s da economia de mercado e a ado~âo de politicas
neoliberais em v~rias partes do mundo.

i do
- de outro. a id~ia de
que o inicio da crise

que a crise do social ismo nada mais
global do prdprio capitalismo. na

medida em que os palses social istas nunca abandonaram o fetiche
da mercadoria. Eram. na verdade, economias capital istas
estat izadas (Kurz. 1992).

Talvez seja excesso de pessimismo crer que se inicia a
derrocada final do capitalismo. O fato, por~m. ~ que esse sistema
vem se defrontando com problemas para os quais ainda
soluç~es visíveis, como a questâo do emprego, por exemplo. As
taxas mundiais de desemprego sio elevadas e a global izaçio da
economia tende a reforçar o desemprego estrutural. Dai a
preocupa~io do G-7. que tem anal isado o tema recorrentemente.

Ainda ~ cedo para saber qual das opjni~es i a correta. A
~ltima Está apoiada no PEnsamento marxista. SEgundo o qual o
capital ismo entraria em colapso dEVido a dois fatores:

a) a tendincia ~ qUEda da taxa dE lucro
b) o empobrecimento continuo das massas.

A análise dessas variáveis (taxa de lucro e distribuiçâo de
renda) forneCE um parâmetro para dar ou nio razio ~ SEgunda
opiniâo. Pode-se concluir. tamb~m. que o capital ismo caminha em
lenta agonia. mas tem ainda muito tempo de vida ati que algum
outro sistema produtivo o substitua.
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~ no contexto desse debate que se coloca o objet ivo do
presente trabalho, qual sej a, a anál ise do comportamento
apresentado pela taxa de lucro. Para tanto, ela será pensada de
acordo com a interpretaçio marxista. Isto envolve uma análise
tedrica e emp(rica. Qualquer tentativa de estima~io de conceitos
mar :.:istas, porem, deve abordar a questão da transformaçio de
valores em preços.

Valor e Preç:o

concebeu suas teorias pensando em termos de valor. O
mundo concreto, porÉm., funciona com preços.
tentat iva de est imação de conceitos marxistas deve passar pela
transfiguraç:io dessas categorias. Isso É feito no terceiro volume
d'O Capital onde, no entanto, existe um erro: Marx transforma os
valores dos produtos finais em preços, mas se esquece de fazer o
mesmo com os insumos. Ou seja, sua transformaç:io s6 É vál ida caso
os insumos sejam todos produzidos internamente (vert ieal izaçio
integral da produçio), não sendo adquiridos no mercado. O que é

bastante implaus(vel.
Bortk iewics resolve o problema em 1907, com um sistema

simples onde os valores sio representados por~

r + 'v' 1 + 5 1 = c1 + c2 + c 3
<=2 + ''2 + 5'1= V1 -{--

V'l + \,'3c. c.

c3 + '1 -+- 53= s1 + 52 + !:; 3

On d e :

<=i= capital constante util izado na produção do bem
vi ...cap ita I v c\ r iáve 1 util izado n,:\prod 1.1ção do be IH

!:;i..- valor exc eden t e gerado na pr oduc âo do bem i.

Já, o sistema equivalente em preços é representado por:
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{(eIPI + vi P2) (1 + r) .- aiP 1
(c2 P1 + '2P 2) (1 + r) -- a 2':>2

(c3 Pi + "jP 2) ( 1 + r) - a 'j":> 3

On d e :

!:\ i:::: va 1or t ot ,:\1 do bem
r = taxa de lucro
Pi .... prE!;:O do be m

A part ir dar a solu~ão ~ algébrica. 80rtkiewics escolhe ~
como o numerário para o sistema. Ou seja, P3 = 1. Considerando-se
z = p2/pi. tem-se

2 ..-

Repare que o setor 3. produtor de bens de consumo de luxo.
não inf'lui nem na determinação dos preços relat ivos. nem na
determina~ão da taxa de lucro. Com estas fcirrnulas. Bortk iewics
transf'orma o sistema de valores

"')"')C:" + 90 + 60 -- 37~3t:.• c..,J

100 + 120 + B0 .... 300
::.:.i0+ 90 + 60 .- 200..- .... _. -- -- -- .-.....- ..-- .... _-

375 300 200 B7~5

no seguinte sistema de pre~os
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288 + 96 + 96 .- 480
128 + 1~~8+ 64 -- 320
64 + 96 + 40 - 200....-----_ .._ ....-- ....- _ ..._.-

480 320 200 1000

Bortk iewics e criticado pelo fato de que a soma dos valores
(875) nâo coincide com a soma dos preços
soluçâo para o problema da transformaçâo envolve a adoçâo de um
postulado arbitr~rio ou postulados de invariância.1 Pode-SE
p o s t; u I <~I'· 7 arbitrariamente. que o total dE valores é igual ao
t ot a I dE preços, da mesma forma qUE se pode postular a igualdade
do total de mais-vaI ia e de lucros. Isto e o que faz BortkiEwics.
Na medida em que Marx queria mostrar a origem dos lucros. a
soluçâo de Bortkiewics é adequada.
1·'undamentc\l.

pois preserva Essa relaçâo

REParE que a taxa de lucro em valor [p = s/(c + v)] é 29.6%
enquanto a taxa de lucro em preço Cr) é 25%. Ou seja. existe
diferença entre as taxas. Vejamos o que ocorre com elas quando se
altera os parâmetros tecnológicos. Supondo-se que o sistema em
va lor P<:tS'::'Epc\r·c\

;;'~00+ i~~0 + 80
i~)0+ 90 + 6';1

~5';1+ 90'" 60- - - - - - _••. - __ ._0 ..•.. __ •••.•••• _

300

.- 400

..- ::l00
-- ;;.~00

900400 200

o equivalente em preço sEria

1. A terminologia é de SEton. Para uma an~lisE mais profunda
da transformaçâo dE Bortk iewics. bEm como das crít icas a ElE
dirigidas por WintErnitz E da soluçâo proposta por SEton. vidE
MeEI< (i 977) •
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.- 456
-- 343
:::: 200

999

228 + 137 + 91
171 + 103 + 69

!:"j7+ 103 + 40......- .- ....._..----_ ..... _..._. -' ....

As novas taxas de lucro em valor e prE~O seriam 28.6% e
25%. resPEctivamentE. Enquanto houve queda na taxa em valor (p).
a taxa em pre~o (r) manteve-se constante. Isto significa que p e
r nem sempre apresentam a mesma tendªncia. quando da altera~~o
dos par~metros tecnoldgicos.

Apds constatar tal fato. (:\.9/7)

necessidade de uma t~oria do valor. já que o interesse do mundo
real Está nos preços. Se ambos. valor e pre~07 550 determinados
pelas condi~5es técnicas de produ~5o. a transformaç5o de valores
em preços é redundante. De acordo com o esquema:

CONDIl;:í:íFS
TI~:CN[C(:)S DE

P 1\ () [) t.J cA O

-_._._-----------j
I.} (ll...OF' F~:;

n __ •• _

1 :1

[---::::::----j
--------------

---------------

o passo 3 seria desnecessário. A determina~~o dos pre~os deveria
ser derivada diretamente dos parâmetros tecnoldgicos. através de

Do ponto de vista formal pode-se dar razio a Steedman.
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Ocorre, porém, que o caminho 3 é fundamental para demonstrar a
origem do lucro. Ele provém da mais-valia, ou seja, do valor
excedente gerado pelo trabalho vivo e s+er a

produt iva. A passagem direta das condiç~es técnicas de produç~o
para os preços mascara essas relaç~es E obscurece a origem do
Il.!cro. Ou seja, encobre precisamente aquilo queria
most r ar.

Ainda que imp€'rfe ita, corno o d emon s t r a o

do valor E uma primeira aproximaçio pc<.r a

explicar os prEços. O prdprio Ricardo j~ Estava consc ient <-::" da
. t" .t:~x I s e nc I a ac red i t av a os v a Ior es podiamd es v i os , ma s

cerca dE a c on r í r mac âo

cmplrlca para fen5menos OI.!conCEitos previstos para valores é
v~lida7 ainda ql.!eimperfeita.

~}endo assim, e necEss~rio Encontrar correspondentes no
mundo concreto (proxies) para os conceitos b~sicos relacionados
ao ObjEto de estudo deste trabalho, expressos originariamente Em
valores. Isto é feito no quadro abaixo:

CONCEITO VALOR
~=.-===~II
I PI~EÇO

Ir' _.- ---
ITaxa de L.ucro p - s / (c + v) r ..- lucro / pI

r-' _.
(i _. !:;w) I1a;.:ade Ma is--I..,.Ia1 ia E _ .. s/v m --

r--'"
Compos id{o Or ~Jânic c\ g _. c/v C()C ~p01....._-_ ....... -

do Capital w / 1
i

Onde:
~:;, c ,
pl --
!:;w =

v = conforme definidos anteriormente
patrim8nio líquido
parcela dos sal~rios na renda

Pk - preço dos bens de capital
k = Uprodutividadeu do capital

'I~. Citado em Stigler (1965).
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1 = produt ividade do trabalho
w = salário real

A taxa de lucro é igualada pela competi~io de capitais
(perequa~io da taxa de lucro). Assim, trata-se da taxa de lucro
média, calculada sobre o capital total investido. Uma proxy
adequada para o denominador ( o patrim6nio 1 {quido, já que esta
variável engloba estoques e fluxos. Um conceito 1 imitado a
fluxos, por exemplo, inversffes 1 {quidas, forneceria nio a taxa,
mas a margem de lucr~ • Pode-se utilizar a taxa de lucro de uma
empresa isolada ou de um determinado setor, desdE qUE reflita a
taxa média da economia.

A taxa de mais-valia equivale ao valor excedentE gerado em
relaçâo ao custo do capital variável. O valor excedente pode ser
expresso pela soma dos rendimentos nâo relat ivos ao trabalho, ou
seja, pelo complemento da parcela salarial na renda. Já, o custo
do capital variável seria equivalente ao total de salários pagos
na economia ou, para colocar nos mesmos termos do numerador,
igual à parcela dos salários na renda, de modo que~

m - (1 - sw) / sw

Como (1 - sw) sw sao compleMentares, eles apresentam
tendência oposta, bastando anal isar apenas um deles (inclusive
para evitar a ocorrência de multicolinearidadE). Isto ~ possivel.
já qUE o objetivo ~ a ident ifica~io de uma tendência e nio a
estimaçio precisa da variável em termos absolutos. Assim:

m - (1 - sw)

3. A distinçâo entre margem e taxa de lucro será
no capitulo seguinte, quando da discussâo a respeito
de Gillman.

esclarecida
do trabalho
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o c~lculo da composi~io orginica do capital j~ i mais

complexo: assumindo-se a composi~io em valor como a proporçio
Entre o capital constante Empregado em rEla~io ao custo da mio de
obra, pode-se pensar na composi~io orginica do capital expressa
da segUintE forma em pre~os:

coe K / Lw

Onde:
K ; L - rela~io capital-traba1ho

A est ima~io de K ; L nio é simples. Como o objetivo aqui
nio F o valor absoluto. mas a tendência apresentada pela
composi~io orginica, pode-se inferir sobre o comportamento da
rela~âo capital-trabalho pelo acompanhamento da produtividade de
ambos os fatores, multiplicados por seus pre~os. Entio:

coe Pk / k

w / 1

A produt ividade do capital pode ser inferida pelo
comportamento da rela~io capital-produto. dispon{vel nas contas
nacionais, ou pela produtividade do trabalho no setor produtor de
bens de capital (Oi), sendo este ~lt imo o conceito mais fiel ao
pensamento marxista, que para o autor. o capital nio é
produt ivo. mas sim o trabalho desenvolvido no Di.

J~, a produt ividade do trabalho pode ser calculada
dividindo-se o produto da ind~stria pelo total de indivíduos aí
empregados ou, ainda melhor, pelo total de horas trabalhadas.
Esta ~lt ima evita o c6mputo da produt ividade perversa, derivada
de demiss~es e excesso de horas-extras. Restringiu-se a an~l ise ~
ind~stria para melhor adequa~io ao conceito de trabalho produt ivo
E improdutivo, a ser discutido adiante.
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() sal ,:\r io rEa 1 por sua vE'Z. Pode ser c a 1cu 1ado d iv id ind0- se
o total de sal~rios pagos pelo total dE empregados ou de horas
trabalhadas. Embora este conceito seja difE'rente daquele qUE' Marx
tinha em mente. dE' qUE' o sal~rio rEal é o custo da cesta
nE'cess~ria à manuten~âo E' à reprodu~âo do trabalhador e de sua
fam{l ia. o qUE' interessa aqui nâo é o
mas seu custo efetivo para a empresa.

que o trabalhador consome.

Assim. pod e+s e infer ir a respeito do comportamento da
composiçâo orginica do
v ar: iê\\./eis c itadas4 •

capital PE:-la an<.~lise conjunta das

A ponte estabelecida entre as categorias valor e preço dos
conceitos b~sicos ser~ a referência para a adoçâo das proxies a
serE'm ut il izadas no terceiro cap{tulo. Resta agora tratar dE'
outra a defini~âo de trabalho proelutivo e
i mpr o d 1..1 t i vo •

Trabalho Produtivo e Improdutivo

Pode-se caracterizar um trabalho como produt ivo com base em
diferentes critérios:

a) se o trabalho resulta em um valor ele uso: neste caso. se
para toelo bem ou servi~o existe 1••\ m<:\ cIE III a n d ,:\ r

em um bem ou servi~o é proelut ivo. Prat ic<:\mente nio existe
trabalho improdutivo.

b) se o trabalho gera valor excedente: no caso espec{fico
do capitalismo o excedente assume a forma de mais-valia. DE'ssa
forma. todo trabalho gerador de mais-valia é produtivo. Para Marx

4. Para a discussio
como de outras medidas
(1990).

do conceito de composi~io org~nica, bEm
de composi~io do capital, vide Shaikh
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a mais-valia surgE' somE'nte no procE'sso dE' produ,io. Entio, podE'-
!:;E'i d en t ifi c ar como produt ivo todo trabalho dE'sE'nvolvido na
esfE'ra produtiva. indE'pendE'ntemE'ntE' da caractE'r(st ica do produto
-final. o trabalho l e v ad o a cabo na esfera da circula,io é
improdutivo.

c) pela origem do capital cons idera····se c: ame)

produt ivo somente aquele trabalho cuja remunera,ao provém do
c<:l.pital industrial. As;sim, funcionários públicos, pagos com
reCEita tributária arrecadada pelo Estado, trabalhadores no setor
terciário, cujo salário provém do lucro comercial ou juro, seriam
i mpr odu t i VOé3.

A últ ima defini~ao faz-se necessária a
questâ6 do trabalho no setor terciário da economia (comércio,
serviços e setor financeiro). Peladefini~io do valor excedente,
a grosso modo, qualquer trabalho assalariado (portanto levado a
cabo sob um empreendimento gerar mais-valia.
seja para a produçao de um sapato, como para o oferecimento de um
serviço de consultoria econBmica ou .i ur t d i c a , O pr i me i ro e um
produto tangível, enquanto o segundo é um servi~o. Se ambos sao
produt ivos, uma parcela do setor terciário também o é (presta,io
de' se r v t c o s ) , Há E'V idÉ:ncias, porém, de que Marx concebia o
t r ab al 1'10 prCldut:iv o d e form<:l. mais; restrita. Apenas o trabalho
levado a cabo no setor secundário par <::\ ,:\ produc;:ao de bens
tang(veis sE'ria ..produt iver. Ou sE'ja, o terciário e um setor
improdutivo. Quanto maior a participa,ao desse setor na economia,
ma i oro a confusao E' a dificuldadE' para a caracterizac;:io das
func;:3es como produtivas ou nio. Nio se pode esquecer que o setor
cf f2 serv i'os t inha part ic i pad,o pequena na época de Mar;·;, ao
c on t r ár io do que ocorre hoJ E', quando E'le reprf:.'sE'ntaCErca dE
me t ad e do PIB nos pa(ses mais desenvolvidos. F.-~ prE'ciso, pois, qUE'

5. Esta sec;ao
Cuyvers (1988), Hunt

Está basE'ada
( :1.988) e R i gh i

em trÊs
(1987).

t ext os principais:
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a defini~io nio deixe margem para especula~io.
Assim. a defini~io utilizada aqui é a conjuga~io da

produçio de valor excedente com a origem do capital vari~vel. De
acordo com ela. só é produt ivo o trabalho estabelecido em baSES
capitalistas, o que implica uma rela~io de assalariamento, cujo
financiamento provém do capital industrial. Isto impl ica que~

il todo trabalho no setor industrial é produtivo
ii) todo trabalho no setor terci~rio é improdutivo

segundo ele,
é uma simpl ifica~io da defini~ão de Marx,

h~ na ind~stria trabalhadores improdutivos
Obviamente esta

(contadorES, gErentES de compra e venda, pessoal de markEt ing,
etc.). Na medida em que estes indivíduos são necess~rios ao
funcionamento da empresa E, ConsEqUEntemente, à produçio de mais-
valia, estes trabalhadores deveriam ser considerados como
produt ivos. Esta é a posição aqui adotada, diferente da opiniio
de Marx.

No caso do setor terciário (ident ificado como a esfera da
circulação), porém. existem at ividades que deveriam ser
consideradas como produtivas. ~ o caso de transporte, armazenagem
p manutenção das mercadorias. Assim, nem todo o terciário é

improdutivo para Marx.
Ambos fatores devem ser considerados quando da

caracterização do que é trabalho produtivo ou não. Uma proxy
adequada para medir a evolução do trabalho improdutivo é a
participaçio do setor de serviços no PIS de um determinado pais.
descontado o produto relativo à transportes, armazenagem e
manutEnção de mercadorias,
possível.

desde qUE tal seja

Após a abordagem
obJet Ivo deste trabalho,

de algumas qUEstEes PErtinEntes ao
quais sejam. a transformação de valores

em pre~os E a caracterizaçio de trabalho produtivo e improdutivo.
pode-se passar ao exame do comportamento da taxa de lucro. Para
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tanto, o prdximo capitulo traz uma resenha dos principais
trabalhos empiricos relativos ~ economia norte americana,
1 istando-sE as causas para a qUEda da taxa de lucro, quando esta
ocorrE. A SEguir. faz-sE uma an~lise tedrica da questâo,
Examinando a possibilidadE ldgica e os pré-requisitos nEcess~rios
à qUEda da taxa dE lucro. No tErceiro E ~ltimo capitulo. estuda-

economia brasileira. à luz das conclusBes 1evan t a das nos
capitulos antEriores. InfelizmEnte a aus€ncia de séries de dados
adEqUadas nâo permit iu a real iza~âo de um teste Econométrico.
Assim. as hipdtEsES levantadas para Explicar uma possível qUEda

urna conf i r·rfla<;:~·~D

PErmitam.
Est ,:\t í s t i c a .• tão

e s pe c u La c c e s , à

lDgo DS dados
da t a>:a de
E·~:;per:::\de
clispon(veis

lucro no Brasil PErmanECEm no níVEl de



:}: ,

CAP~TULO ~=
SURVEY
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Neste capftulo serio analisados alguns dos principais
trabalhos empfricos relativos ao comportamento da taxa de lucro,
normalmente a variável dependente, e de seus determinantes. A
maior ia destes estudos refere-se ~ economia norte-americana. Os
resultados sio. as vezes, contraditcirios, dependendo da maneira
pela qual as variáveis sio definidas e a mensura~io real izada.

~.~ A Primeira Medida

o estudo dE Gillman (Joseph Gillman, The FalI ing RatE of
Profit, 1957) ~ o pioneiro Em relação à averiguaçio Emp{rica do
comportamento da taxa de lucro. mas não se trata de um tEstE
econom~trico e sim de um cálculo a19~brico. no qual os valorES
Encontrados para a composi~ão orggnica do capital e para a taxa
de mais-vaI ia são inseridos na equa~ão da taxa de lucro. Para
Efeito de cálculo as variáveis sio definidas da seguinte maneira:

cmp - (vp - va)
c = (cmp + d)
s - (vp - c - v)

Onde:
v - sal~rio dos trabalhadores Envolvidos na produçio
c = capital constante
s - mais-valia
cmp = custo das mat~rias-primas e substâncias auxiliares,
incluindo-se a{ art i90S semi-manufaturados
vp - valor do produto
va = valor adicionado
d = dEPrEcia~io e amort izaçio do capital fixo

Gillman procede a real izaçio dos c~lculos relat ivos à

Estes sio realizados Emind~stria manufatureira norte-americana.
duas etapas: a primeira SEm a inclusio da deprEciaçio. abrangendo
o PEríodo 1849-1939 e a SEgunda na qual SE inclui tal vari~vel.
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para o período 1919-1939. Os resultados encontrados pelo autor

TABELA 1: Composiçio Org~nica do Capital. Taxa de Mais-VaI ia e
Taxa de Lucro, nio inclusa a Depreciaçio - 1849/1939

~J49 1899 1919

I I I
------

c/v 2,3 ") 7 ~L8c: 7 I

- ,...--._----
~:;,I v 96 123 147

~.-
Ir ~.~9 33 31

'''onte: Gl 1 1man , p.-. 4ó _ .. (1 endlCe 1•9 p

I' 3 , 4 r 3 r ~5 II

r~~1
[ 4i I 3B II

Composiçio Org~nica do Capital. Taxa de Mais-Valia e
Taxa de Lucro. inclusa a DEPreciaçio - 1919/1939
Irrl=======~=la=r==ic=~v=e=_=I======~======i=9=1=9====-r--=--==1=9=~=)9=======F:=====1=9=~=39='====~11

- ---- - -,cr v ~L9 3,6 a, 7
---_._- ---- -- -_._-- __ o

s/v 135 164 149
11-"--- -- --- ..

I" 27,6 :35,4 32,0
II

ron t e s GI I.lman, P9. 46 _ .. A »end Ice ~.!li

o au t or' conc 11.1 i qUE a inclusio da depreciaçâo afEta a
magnitudE. mas nao a tendência da taxa de lucro. O c~lculo nio
confirma a previsio de queda nesta vari~vel. como esperado por
Mar>~ n E:-: istem. por: ém• duas falhas que necessitam de correçio.
quai~:;sejam,

a mais-vaI ia em termos brutos e
o capital constante em termos de f Lu xo ~~ nf:\o de est o que s'>:

Quanto à primeira. parece bastante razo~vel que
deduzir da mais-valia os gastos com impostos dirEtos e indiretos,
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além do pagamento de ordenados aos empregados improdutivos.
Quanto à segunda, o racioc(nio do autor
exemplo numérico (pgs. 43-44):

baseia-se no seguinte

SITUAÇ~O (1)
Estoque de capital
Planta

- 1100

Matérias-primas
ci

=
- 1000 x O,1 - 100

100 x 3,0 = 300
- 400

SITUAÇ~O (2)
Estoque de capital
Planta

- 1570

Matérias-primas
- 1500 x 0,1 - 150

70 x 3,0 = 210
c2 - 360

Comparando-SE as duas situa~~es, nota-se um aumento no
Estoque de capital da primeira para a sEgunda. Mant idas as taxas
de dEprEcia~~o da planta
para ambas as situaç~es,

(10%) e de rotaç~o de estoques (300%)
haveria uma queda no capital constante

de 400 para 360, mascarando-se o aumento ocorrido no estoque de
capital. Dessa forma, o capital constante deveria ser
termos de EstOqUE, E nâo dE fluxo.

tratado em

Aqui, surgE uma quest~o interessante: mantido inalterado o
capital variável, a diminuiç~o do capital constante ocasiona uma
queda no preço de custo unitário. Isto eleva a lucrat ividade por
produto, mas é uma mEdida de lucrat ividade que n~o leva em conta
a amort izaçâo do custo fixo. Existem duas medidas de
lucratividade: uma que considera somente as despesas correntes
(fluxos) e outra qUE abrange também o estoque de capital fixo. A
primeira ~ a margem de lucro, já a segunda é a taxa de lucro. A
~defirijç~o destes conceitos será vista no cap(tulo seguinte. Por
ara, o que interessa é que Gillman opta pela estima,io da taxa de
lucro e, para tanto. procede a novo cálculo no qual considera o
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capital constante em termos de estoque, medindo o capital fixo
pelo seu custo de reposi~io a pre~os correntes. 1 (quidos de
deprecia~io. Os resultados obt idos por ele e resumidos abaixo.
novamente deixam de dar respaldo à idÉia de uma ta>:a deI u cr-o
d ec 1 i n an t e.

TABELA 3: Composiçâo Org~nica do Capital e Taxa de Lucro
Capital Constante medido em termos de Estoque - 1880/1952

r' ~ l-i93~ 11
\,-'<:\riá '·...e 1 I 1880 I 1900 I 1919 :1952 II

I1
1--"-' I

-------l

c: Iv • 1;;- ") I 4,3 4.3 3.6 I.1. , .s . r... '1 t.>

lonte: r I ~9

---f---

'9 ~50 ::l 0:.- 37r' o , •• ...J

G,11man. pg:;. Ó!:J e m> t'ípen"dTce4.

~:)0:'gundoo <:\utor', resta descontar da mais-valia os gastos
necessários à sua r-ealizaçâo (vendas,lobbies, pr-opaganda), além
cios impostos diretos p i n d i r c t o s , ,J ,,\ n i!\

monopol ista do capitalismo, aumenta o que o autor- chama de
quai,,; s\::jam, os gastos relativos à

esfera da circuIaçâo, fato este que ocasiona uma queda na taxa de
lucros, quando descontado do valor- excedente, diminuindo desta
forma a capacidade de reinvest imento da fir-ma. Assim, torna--se
necessária uma I'"edefiniçâo da mais-vaI ia par-a que esse fenômeno
possa ser i nser ido na ,,\nálise , Isto É feito do ~:;f29uintf.:modo:

h
'i

c:ar = (s ra) . •I
u -- (car _ .. I'"p ) \.•.

~:;~:::: (s _. 1.1)
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Onde:
s = mais-vaI ia bruta
ra = lucro ajustado
cal" = custo aparente de realizaç~o
u = "despesas improdut ivas"
rp = lucros pr~-pagos
s = mais-valia líquida

Com esta redefiniç~o o autor procede a um ~lt imo cálculo,
cujos resultados encontram-se expressos na tabela abaixo.

TABELA 4: Composiç~o Org5nica do Capital, Taxa de Mais-Val ia e
Taxa de Lucro, descontadas as Despesas Improdut ivas - 1919/1939

I
FI="'========~=======~======~I======~III

Variável 1919 1929 1939

/I c '/v --416 -- 477 I 4, :7 II
-

f~:;'Iv 67 .::-.::- 46.J.J
f-._. .-

I".- :l.2,(~ 9,6 8.2
I"onte: \j I1 1 man , p (.~. :l.04 _ .. f:i pe n d Ice 1..

••...1 li

o autor finalmente conclui que, quando corrigidas as falhas
~:~x i s t e n t e s em SEU c,,\lcI.110inicial, há uma adEquaç~o dos
re su Lt ad os a prEvis~o de tendência de queda da lucratividade no
"1on 90 prazo. Isto se deve baSIcamente ao aumento das "deSPEsas
improdut ivas".

A longa série de dados construída por Gil"1man, aliada ao
pioneirismo de seu trabalho realçam a contribuiç~o dada pelo
au t OI" ao estudo do assunto, a despeito dos problf~'mas aqui
levantados. Resta, ,:\sor a , trabalhos mais recentes,
baseados nâo em c~lculos algébricos, mas em testes econométricos.
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1..2 As Diversas Hedidas de Wol~~6

Este trabalho compae-se de duas partes: uma tecirica e uma
empírica. Da primeira serâo analisados apenas dois pontos, quais
sejam. a exist€ncia de diferenças nas taxas de lucro medidas em
termos de valor e preços de produçio e a interdependência entre a
composiçio org~nica do capital e a mais-valia. A partir dai seria
analisados os resultados obtidos pelo autor na segunda parte.

1.2.i Diferença entre valor e preço~

Em termos de preço tem-se:
(1) Ci + S)(wl1 + d p li:>
.: ~2) (i + !3)(,1,I"l-, + eI p.J-:'l).. .. ..

d = taxa de depreciaçio
Pi "::pr~::-çofinal do produt o
wlj = total de sal~rios pagos no setor
d~ki = total de depreciaçâo do equipamento do setor
ki -- quant idade de m~qu inas u t i1 izada por un i dade de produ t o
Ii -- qI.l an t id C\de de traba 1ho d iIr E t O em prE ~F:\do no FW od 1.1t o i

Assumindo-sE qUE:
P1 :::: i e

Tem -SE, na Eql.laçio (i):
\..,,11 + dP2kl:::: R

I:~ .... (R .... w V / d k i

6 Edward Wolff. uThe Rate of Surplus. Value. thE Organic
Comco s i t i on an d the General Rate of Profit in t he lJ.S. Ec on omu ,
i947-67H• i979. Este foi o primeiro trabalho do autor a respeito
do tema. Ele elaborou outros. onde manttm a idtia b~sica aqui
d e s en vo l v i d a ,
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Subst ituindo-se P2 na Equa~io (2):

R'1=w12-+-dP2~

Chega"'se a:
;?R = w11 -+- dk2 + I:: (w11 + dkZ) 2 .... 4(wl 2dk1 .... wl1dk l ]112

Conclusão: lucro expressa em termos de preço depende
apenas dE coeficientes t~cnicos (li, dki). E tamb~m dos salários,
como parece ter-se esquecido o autor.

A taxa de lucro em valor depende da taxa de mais-vaI ia e da
composiçio orginica do capital, como já visto.

(.~olff, então, toma um exemplo hipot~tico, no qual as taxas
em termos de valor e de preços diferem: imagine uma economia com
dois ,,;e t o r e 5 (a SIF i cu 1t I..W a e i nd I..Í 5 t r i a), no qual o segundo tenha
uma composlçao orginica mais elevada em relação ao primeiro. SE
h~ uma mudança na composição do produto em favor da indl..Ístria,a
composlçao orginica da economia como um todo se eleva, deprimindo
a taxa de lucro expressa em termos de valor, coeteris paribus.
Como não houve alteração na tecnologia empregada. Fi o r ém1 '" t: a >~a

de lucro em termos d~ preço mantém-se constante. Isto mostra que
a transformação
consideraçio. quando da est imação empírica da taxa de lucro, pois
as medidas podem diferir de forma a distorcer os resultados. A
despeito disso, o autor afirma proporcionalidade entre
valores e preços, PElo menos no que tange à sua amostrJ.

7. Regressão feita pelo autor entre vari~veis pre~o e valor
apresentou poder de expl icaçio de 97%, 93%. 92%, 91%, para os
anos de 1947, 1958, 1963 e 1967, respectivamente.
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1.2.2 Dependincia entre Composi~io Orgânica e Mais-Valia:

Definindo-se as seguintes vari~veis:
liw = trabalho necEss~rio
s ::::1 - liw :::: trabalho excedente
kX ::::estoque de capital
1.., .... trabalho con t ido no c é'. p ital

'"
N .- n ('.leIde emprego

e _. ( 1- ... 111.1,,) / 1 1v.!

(!..:. :::: '1 VJ-1 .... 1- :::: )- '1 -1 1- + ei 11AJ ....

Composiç~o técnica: t· .. kX/N

Comppsiçio orgânica: 9 "" '12kX / li~\JN

~:J == t '1 2 / '1 Iv.! .. \•• I g ... (i + e) t 1..,e,

Conclusio: a composiçio orgânica do capital
composiçio técnica, da produt ividade do setor produtor de bens dE
capital E da taxa de mais-valia,
direta, dado qUE:

mantém r c lacâo

d9 / d e ..

f~SS i m , errBneo tratar -SE ma is-'va1ia E
composiçio orgânica do capital como vari~vEis EstanqUES, o qUE
implica, tErmos haVEr
multicolinEaridadE Entre Estas.

1.2.3 O Estudo Empírico:

O autor trabalha com informaçSes rElat ivas a apEnas 4 anos
(1947, 1958, 1963 e 1967), Estimando os principais detErminantes
da lucrat ividadE definidos por Ele na partE teórica. Os
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resultados sao os que se seguem.

TABELA 5: Valor-trabalho e Estat(sticas Relativas - 1947/:1.967
~==============;========'========i========ir=======~======~

1958 I 1.963 I :1.967 I IJaria<;:ao II
I----I----~ -f---~ _~ Plen~'~1

II VaI'"i áve I

I~-
:1.947

I t:.~ I :1.,009
~48

:1.y:1.02 :1.,:1.22 + 1.1;~ II'--_._---- c--'

9 r_- 1:;""1
7 :::.<::' 1::- i.-

~; 7 78 + J::" aI...J'1 ..Jc... .J 7 01 \J la

~ 20,35

f---' t-.-
t 15,78 ~!.:3.00 25,.35 + 61%

f--- -~-
r, 07:1.74 (1, 1.40 0,:1.:1.7 07107 -- 6:1./;

<-

li--I---

V 2., ~50 3736 3,B3 4,39 + zsx
If--' ...-._---

r' 07 15~5 07 1~!3 (L 165 0, :1.66 + ..,"/

II,.

-

I r -..
11I R 07 :1.:~9 07:1.28 0, :1.37 07:1.38 i ;~

I ,R e a taxa de lucro medIda em termos de pre<;:os
Fonte: Wolff, pg. 334

Pode-SE notar qUE a composi<;:ao t(cnica do capital aumentou
significat ivamEnte no per(odo de anál ise, mas este aumento foi
contrabalan<;:ado por igual queda no trabalho contido no estoque de
capital. Desse modo, a composi<;:io orginica aumentou muito pouco,
provavelmente em fun<;:ao da eleva<;:ao da taxa de mais-valia. O
resultado 1 (quido foi um aumento de 7% na taxa de lucro expressa
Em tErmos dE valor. Já, a taxa Expressa Em tErmos dE preço caiu
I igeiramentE. O comportamento desta variávEl, porém, é bastante
volátil, dEPendendo do método dE cálculo util izado. Para
demonstrá-lo, o autor lista algumas medidas dE taxa de lucro
<todas em termos dE preço), aqui mostradas na tabela 6.



6: DivErsas Medidas de Taxa de Lucro - 1947/1967TABELAr Variável 1 19471 19581 196~J I 1967 1 Varia<;ão III~ [..._~~~~I PIe_na ---11/
! t , Ta>: a dE] 1.1C r o I 1
I IH éd i a: r / K ·f i >:o ~~7 :l.44 0r :l.32 0 r 143 0 r 145 I -+- i %

~ c;rc'Jlante + W .~' ~ __ .~ __ ~. __ ~----III
2. Renda ExcEdEn-

0.211 0,156 0.150 07149

i n d i r e t o s I K ~ ~L-~
1~-4-.-L-u-c-r-o--c.-·o-r-p-o-r-.-'--~ ,i 6-;- 0 r i i 7 I 0. 10 é> e • 107

I
0,97 ----0-,-5-4-P-0.88 n I

--1-------- _._. -··--r II
1 í 'lU i -

l!::
=:d=O=;=d=E=;:=F=7e:;::=l::;:::d=s=t=E=i=:=n=&==!:=_~=_,='=1=:3::;:::3=,=1 =;=0=,=0=87~;::.j=!:-=:0=,=j=.1::::9=.=!:=0_='=1=9=9=~ -+- ~50x "SummErs ~.* = ~

* IncluI Impostos, pagamEnto dE dividendos E ganhos dE capital,

tE sobre EstOqUE
~.E~ cc\F>ital (R/K)

:3. Lucro o ner ac ,
após impostos

após impostos / K

0, ~~56 :1.%

~._.---_.-r-- ..._--+--_._-I----._---~-- ~I

-~I34%

de Nor·dhaus .l*_.
ó. REt orno

:1.948.
sobrE o EstOqUE dE capital I íquido. Dado inicial rEfErentE a

** exclui impostos. No dEnominador inclui-sE ° EstOque de terras
inicial paraE mat~rias primas. além do EstOqUe de capital. Dado

1948.
Fonte: toJolff, P9. 334.

Wolff conclui qUE as principais causas das varia,ões na
taxa de lucro foram: a) a produtividade do trabalho Em geral (e
particularmente no setor produtor de bens de capital), já que o
aumento no consumo f(sico de bens de capital foi contrabalan,ado
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pela queda no trabalho contido neste insumo (ver tabela 5) e b) o
sal~rio real. O autor observa que todas as medidas de lucro caem
entre 1947 e 1958, per{odo em que o aumento no sal~rio real
sobrepuja o aumento na produt ividade. Quando ocorre o inverso,
entre 1958 e 1967, as taxas de 1uc r o aumcn t am , com (:2>:C eç:ao
daquelas liquidas de impostos, as quais cont inuam a cair
(part icularmentE devido ao
conforme a tabela).

aumento nos impostos indiretos,

Quando SE manttm constante o consumo por trabalhador, o
em tese, equivale ~ inalteraçao do sal~rio real, a taxa de

lucro aumenta em funçao da alteraçao tecnoldgica, a despeito do

car~ter mecanizador desta (vide tabela 5). A tabela 7 mostra esse
fenômeno:

TtlBELA -,-, . Taxa de Lucro Geral com Consumo do Trabalhador
Constante a nlvels de 1958

Plnos I Ta xa de Lucro

t947 r-o 0,092

:1.958 F 0,L~8 j1967 0,167

Com o consumo por trabalhador fixado a n{veis de 1958,
pode-se perceber um acrtscimo de 81,5% na taxa de lucro, o que
representa uma elevaçao anual de cerca de 3%. Isto est~ de acordo
com o Teorema de Okishio, que ser~ visto no pr6ximo cap(tulo.

O trabalho de Wolff, a despeito da sua preocupaçao te6rica,
não leva em conta a crescente importância do t rab al ho
improdutivo. Outro problema refere-se a suas sriries de dados: são
muito curtas (relativas a apenas 4 anos) e cobrem um per(odo
mu i to pequeno, o qual coincide com uma fase de expansao da
Economia norte-americana. Isto pode distorcer os resultados e não
permite que se tirem conclus5es seguras para o 10ngo prazo. No
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entanto, seus resultados coincidem com os de outros autores que
analisaram o mesmo período com s~ries de dados mais completas,
havendo divergências com respeito aos fatos que os ocasionaram.
Isso ser~ visto nas seç~es 1.4 e 1.7.

1..3 A Análise Mundial de Amsden

o trabalho da autora (Alice Amsden. uAn International
Comparison of the Rate of Surplus Value in Manufacturing
IndustryU. 1981) refere-se nâo à taxa de lucro. mas à ta:-:a de
ma i s···vc\ 1 i a , Também nâo se trata de um estudo sobre a evoluçâo
histdrica desta vari~vel.
seu valor médio para

de uma comparaçâo
o períodO i 969···1977.

internacional
Na verdade,

do

preocupaçâo de Amsden reside na existência de uma Felaçâo entre
taxa de mais-val ia e renda per capita, baseada na id~ia de que
nos pa(ses de renda per capita média a taxa de mais-val ia é
m~xima. Isto é precisamente o que ocorre na América Lat ina, como
mostra seu trabalho. Mas afinal de contas. qual sua import~ncia
para a nossa an~l ise, j~ que nâo há qualquer consideraçâo
respeito de tendência. que é o que nos interessa?

O fato é que entre os países incluídos em seu estudo
o Brasil. [) c\ í

pelo
~:;e ava 1 iar

cuidadosamente o modo qual a autora define a taxa de
mais-valia e a quantifica para o caso brasileiro.

A primeira observaçâo da autora ~ a de que a taxa de
mais-valia difere em termos de valor e preço E de país para país,
o que depende basicamente de:

diferen,as na composiç~o e compet itividade dos produtos,
grau de abertura da economia ao comércio Exterior,
políticas estatais (subsídios, impostos, tarifas).



Isto ocorre na medida em que a equaliza~io das taxas de

lucro acarreta a transferência de valor dos setores de menor
composi~io orginica para aqueles com composi~âo mais elevada.
conforme o exemplo abaixo onde s/v = 100%:

c v s r (valor) r (preço) valor pre~o
i . 90 10 10 10% 20% 110 120
~ 80 20 20 20% 20% 120 120~.
3. 70 30 30 30% 20% 130 120

60%

a equalizaçâo das taxas de lucro Utransferiuu

valor do setor 3 para o setor 1 (onde o valor criado ~ de 110).
Repare que há diferença entre as taxas de lucro Em valor
preço. Isto pode ser extrapolado para o comércio internacional.
onde os países menos desenvolvidos Utransferemu valor para os
mais adiantados.

~á. no caso das tarifas. impostos e subsídios. estes atuam
somente sobre as variáveis-preço. causando divergências em
relaçio ao valor.

Além destes problemas. Amsden crit ica o trabalho de Wolff
por nio tratar da questio trabalho produt ivo x improdutivo.
PortaMto. deve-se definir a taxa de mais-valia levando-se em
consideraçio tal problema, de modo que:

e = va / wp

e = taxa de mais-vaI ia
va - valor adicionado
WP - total de sal~rios dos trabalhadores produtivos

Se este problema nao ~ levado Em conta. viesa-se os
resultados comparativos entre paíSES dESEnvolvidos E Em
deSEnvolvimEntO. j~ que nos ~It imos o EmprEgo dE trabalhadorEs
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improdutivos ~ maior. devido ~ ineficiincia gerencial. nepot ismo
e corrupção. _ entre outras causas. Isto ocorre tanto na esfera
püblica (tamb~m incluída na amostra) como na es f er a privada.
Resta dizer que a autora consider~ apenas o setor manufatureiro
para efeitos de teste. A tabela 8 mostra as taxas m~dias de
mais-valia. em termos percentuais, para o Brasil, Estados Unidos,
América Latina e países desenvolvidos.

TABELA 8: Taxa de Mais-VaI ia: Brasil, EUA,
Países Desenvolvidos e América Latina - 1969/1975

r Taxa de Mais-VaI ia

II Estados Unidos I 249 I- --
~'l~d ia dos Paí<:';f~sDe sen vo lv i dos ~209

t1éd ia f~m~ric a I "

,I

da Latina 586

Brasil * 561

* 197,2 1974

altas taxas de mais-valia
estão correlacionadas com níveis médios de renda per capita. Isto
ocorre porque nos países menos desenvolvidos não houve ainda uma
penetra,ão completa do modo de produ,ão capitalista. Desse modo,
são garantidas fontes alternat ivas de renda para o trabalhador
(produd\o c\sr (c o Ia para s ub s i s t ên c i a, pequenos
próprios). as quais lhe garantem um certo poder de barganha.

,..1<:\. nos países mais desenvolvidos a for~a de trabalho é

mais produtiva, gastando menos tempo na produ,ão da sua cesta
básica e aumentando o tempo de trabalho excedente. Por outro

sindicatos organizados, c o n s e au e+ s e

aumentos de salários superiores e reduç:ão da jornada. compensando
o maior trabalho excedente. A autora mostra (pg. 238) que na
Suécia e Dinamarca trabalhava-se 35 e na Alemanha 36 horas
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semanais. contra 50 na Tanzinia e nas Filipinas. para o per{odo
de estudo.

Em suma,nos palses semi-industrializados apresentam-se as
maiores taxas de mais-vaI ia e, consequentemente, maior tendência
à concentraç~o da renda. O gráfico abaixo mostra a rela~~o
Entre taxa de mais-vaI ia e renda per capita.

Gráfico 1: Relaçio entre Taxa de Mais-VaI ia e PIS per Capita

A

s/v

------------------------------------------------------ >
PIS per capita

Isto. porém. nio permite concluir que à medida que um pais
se desenvolve e eleva sua renda per capita. há um aumento inicial
F posterior qUEda na taxa de Explora~io, já que cada pais
apresenta uma determinada estrutura inst itucional isto SErá
Enfat izado na seçio 1.7) e uma evolu~io histcirica diferenciada.

Resta sabEr se há poss{veis fontes de viés no teste
realizado. Amsden cita quatro:
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i) nio inclusio da dEPrEcia~io (os dados do YEarbook of
Industrial Statistics da ONU, fonte de seus dados, nio a levam em
considera~io)n Há tr~s maneiras dE se rEsolver Este problema:

assumir a taxa de deprEcia~io do sEtor manufatureiro como
id~nt ica a da forma~io bruta dE capital f i >:o ( F B C F )

dEduzir a dEPrecia,io assim calculada da mais-valia;

b) assumir qUE a F8CF ~ consumo dE capital no setor manufaturEiro
E dEduz{-la na íntEgra da mais-valia ou

c: ) assumir qUE a FBCF ~ novo i nve s t i ment o, calculando a
mais-valia Em tErmos brutos, sEm aJustE para deprEcia~io.

pr imeira parECE ser a mais apropriada dElas e ~ a qUE
acarrEta o menor dEsvio EntrE taxas ajustadas E nio ajustadas dE
mais-valia. A autora, EntrEtanto, trabalha com a tErCEira. Isto
POdE provocar um vi~s significativo nos paísEs latino-amEricanos.
ondE a valoriza~io do EstOqUE dE capital ~ artificialmEnte alta
dEvido a infla~io da rEgiio, e a forma~io bruta dE capital
~;uPE"restima da ,

2) valor adicionado inclui os insumos a custo dE fatorES e
nio a prEços finais, dEixando-sE dE lado os impostos qUE incidem
sobre ElES (Excise tax). No Brasil nio há EstE problEma, dado que
impostos tais como ICMS E IPI sio incluídos no cálculo (ou PElo
mEnos o eram naqUEle per{odo), definindo-se o valor adicionado
como:

va -- vp ..- (cf + i c )
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Onde:
vp = valor do produto industrial
va = valor adicionado
cf = insumos a custo de fatorES
ic - impostos sobre a circula~io e fabrica~io

3) tamanho m{nimo das firmas cobertas PElos CEnsos, o qUE
torna a amostra menos representativa, part icularmente para os
pa{ses mEnos desenvolvidos. onde parcela significat iva da for~a
de trabalho está empregada em microempresas. No Brasil o tamanho
m{nimo correspondia a 5 empregados. à época desse estudo •

.4) salários nio incluem contribui~5es sociais pagas PElos

Empregadores, devido à inExistência dE qualquer sEPara~io Entre

as contribui~5es rElativas a trabalhadores produtivos E

improdutivos. Na medida, porém, em que tais contribui~aes sio um
complemEnto nEcEss~rio à rEProdu~âo do trabalhador, elas deVEriam
SEr inclu{das no capital variáVEl. Em palsEs nos quais estas

contribui~5ES constituEm-se em parcelas significat ivas dos

salários, como no caso brasileiro, POdE haVEr um viesamento dos
resultados, embora nio SE saiba em qual direçio.

Em suma. embora o trabalho da autora nio trate do
comportamento tEndencial da taxa de lucro, traz contribui~5ES
importantEs para a mEnsura~io da mais-valia, inclusive no Brasil.

~.4 o Estudo das Crises de Weisskop~B

"NEste art igo propaE-sE anal isar a teoria marxista da crise.
O comportamEnto da taxa dE lucro é uma variáVEl fundamental nEstE
prOCESSO, pois condiciona as Expectat ivas de lucrat ividade

B. Thomas Weisskopf, HMarxian Crisis Theory and
Profit in Postwar U.S. EconomyU, 1979.

the Rate of
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~utura. das quais dEPEndem as dECis~ES dE invEstimEnto. de modo

TAXA DE
LUCRO MéDIA

=) EXPECTATIVA
DE LUCRATIVIDADE

INVESTIMENTO =) VARIAÇ~O
NO PRODUTO
E EMPREGO

REsta sabEr quais os mot ivos que levam à queda na taxa dE
lucro. SEgundo o autor,
fEnBmEno!

h~ três expl icaç~Es diferEntEs para o

1) Composiç~o orginica do capital crEsCEnte:

9 = K / wL =) 9 - PkK / PwwL =) 9 - Pkk / Pww

OndE:
K / L - relaç~o capital-trabalho = k
W / L - salário hor~rio nominal = w
Pk - prEço dos bens dE capital
Pw - prEço dos bens dE salário
A barra sobrEtraçada indica variávEis rEais

DEssa forma, a composiç~o or9inica do capital é funç~o da
relaçâo capital-trabalho. do salário real
EntrE bens dE capital e bEns de sal~rio.

Como já visto no início do capítulo. Esta definiçâo de
composiçâo orginica do capital pois considera o
capital constante Em tErmos dE Estoque e nâo de fluxo, como
percebe o autor:
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"Contudo para Marx c é uma magnitude fluxo
e r uma proporçio fluxo. enquanto K é um
estoque e R uma proporçio fluxo/estoque."
(pg. 343 - nota de rodapé>

2) Queda na parcela de lucros na renda:
Or = R / Y = Cy - W) / Y = 1 - Ow

Ow - W / Y - W / ~y
Ow = (W / L) / (~y / L)
Ow - w / lPy

Or = parcela de lucros na renda
Ow - parcela de salários na renda
Py - deflator de pre~os do produto
Y / L - produtividade do trabalho = 1
Y - W + R

Em suma, a parcela de lucros cai em fun~io de um aumento na
parcela de salários. Isto pode ser causado por. coeteris paribus,
um aumento nos salários nominais. uma queda na produtividade do
trabalho ou no fndice de pre~os.

Conjuntamente. ocorre quando os salários nominais aumentam
em rela~io ~ produtividade e este aumento nio é contrabalan~ado

pre~os (o que equivale a dizer que
as firmas nio os repassam na fntegra para os preços).

3) Falhas de realizaçio. decorrentes da incapacidade de
absor~io da produçio pelo mercado. o que implica na manuten~io de
capacidade ociosa na economia (aqui se encaixam as teorias de

subconsumo).

Uma equaçio completa de determinaçio da taxa de lucro
deveria abranger estes três tipos de explicaç~es. de modo que:
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r :::Or u z

Onde:
r ::: t"t>:ade lucro
u ::: Y / Z ..- ut i1 izadio d e C <:I.P;:\C id ad e
z = Z / K ..- p r o d u t i \1 i d a d e do capi tal

o primeiro e o segundo termos refletem as expl ica~~es
baseadas na queda da parcela de lucros e na falha de real iza~~o,
ao passo que a ~ltima capta de forma indireta o aumento na
composiç~o orgânica. O autor esclarece a relaç~o entre este termo
e a equaç~o da composiç~o orgânica apenas mais adiante, ao
reajustar a equa~~o dos lucros para a existência de variaç~es no
nível de utilizaç~o de capacidade durantE o ciclo.

Passemos ao teste empírico: o autor restringe-se à anál is€
do setor de negócios corporat ivo nao financeiro da economia
nor t e--"imericana (NFCB). rEsponsável à ~poca, por 60;~ do PNB
daquele p~{s. S~o anal isados tanto o comportamento cíclico quanto
o de Ion so rw ciZO, para o período 1949-1975.
considera lucros oPEracionais líquidos de depreciaç~o mais juros
e valorizaç~o de estoques, divididos
I {quido e dos estoques.

PEla soma do capital fixo

Nossa preocupa~~o restringe-se aos movimentos de longo
prazo, expressos nas tabelas qUE se seguem.

TABELA 9: Taxa de Lucro e seus ComponentEs:
valores m~dios para os Ciclos - 1949/1975

~ri~vf:~l ~9/54 r=19~54/::';8-1
-

I
-

1958/60 1960/70 1970/75
I" 13,7 12,0 11,4 13,1 9,4

IOr 21,6 19,7 19,1 19,9 1"'""'"..J,..J-
1.1 85,0 83,3 79,8 84,7 82,3
z 74,7 73,0 75,0 78,0 73,2

f· ont e: Weisskopf. pg. 351.
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TABELA 10= Taxa de Lucro e seus Componentes:
valores médios e variação no período - 1949/1975

11 I I I
tv'ariável Méd ii:\ Variação Anual Varoiação Plena II

/I
Ir I 12,1 I i ,20;~ :31,4%

11-I

Or i 9, ;;2 1,24% ~28,.2;~ I
'..I B3,6 + o 7 02;~ :3 7 ~!;~ I

--1-------
-:.::. "71:." ,::" + o 7 ~12% 2,. exI ,,:J., '.J

Fonte~ Welsskopf, pgs. 351, 352.

Como pode ser visto. o determinante da queda ocorrida nos
lucros foi a diminuição da parcela de lucr~sn As demais variáveis

apresentam influência significativa. porém,
ident ifica algumas falhas na formulação da equação de lucros,
pois trata das três variáveis como estanques. quando. na verdade,

se interrelacionam. Além do mais. faz-se , .
necessar I a uma

análise mais detalhada dos componentes destas variáveis.
Em primeiro lugar deve-se considerar a elevação da parcela

de salários como função também da ut il ização de capacidade. de
modo que:

nw
Ow*

"=t1/w

.... w* / y

depressâo, o trabalho dispendido também o é. Dessa forma, como

Como Ow - W 1 Y , tem-se:
() w == O w* / n w

I~qui faz-se necessária uma explicação com relação as
variáveis grafadas com asterisco: durante o ciclo há uma variação
na produção e, consequentemente, no trabalho dispendido pelos
empregados. Quando a produção é menor, durante as fases de

requisito para a manutenção da eficiência das empresas. Estas
deveriam faZEr cortes no pessoal. A existência dE contratos E o



I"isco impl(cito na demissio de mio de obra especializada e
supervisores impedem que estes ajustes sejam feitos na extensio
necess~ria, diminuindo a efici~ncia da mio de obra empregada. O

então, para denominar a quant idade da vari~vel
necessária ao novo n{vel de produto, de modo a man t (-:~ro mesmo
n{vel de efici~ncia anterior. Tome-se como exemplo o montante de
salários W. Este deveria ser menor durante as fases de depressão,

a produt ividade do trabalho cai. Devido à exist~ncia de
contratos o montante de salários nio se reduz (ou se reduz muito
pouco. devido ao ajuste no n{vel de emprego) e W > ~ « O inverso
vale para as fases de boom.

("' ....·C!nl nota-se que a parcela de salários depende tamb~m
da utiliza~io de capacidade,
contratos r(gidos na economia.

pr i n c i pa 1me nte qu an do não há

" 'HPOS essa breve digressio, pode-se cont inuar com
demonstra~io matemática. Como J~ visto, tem-se que:

Ow = w / lPy =)

,* -f.. . -:-f·
~)w :::: W !·'t..." i I P'-:J

Ow .... wp t•.." / '1P y

Dessa forma. duas fontes de ganho na parcela salarial podem
ser ident ificadas: um aumento mais que proporcional no pre~o dos
bens de salário em rela~io aos demais preços que seja repassado

salários (for~a defensiva cio t r ab al h o ou um aumento no
relat IVO à PI'"oduti v i dade , pela

utiliza~io de capacidade (for~a ofensiva do trabalho). Falta
a i n d a a.i u s t ar' a composição orginica do capital, t ar f.~faa ser
1" ea I izada agora:

Z - l / K = Pyl / PkK

mas: Y - uZ e J - uK

Onde:
J = estoque de capital efet ivamente ut il izado
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Isto significa que o produto efetivo e o capital utilizado
na economia estio abaixo de seu potencial, ou seja, h~ capacidade
ociosa.

z = p ~y ./ Pk J -\-, z ..- Py~~ / Pkj

Esta capacidade ociosa varia durante o ciclo,
dEVEmos ajust~-la a EStES movimentos, como feito com a parcela de
sal~rios. Temos, entio, que:

Em suma. a rela~io entre o pre~o dos bens de capital e os
bem como a pr od ut i v i d ad e do

trabalho e a rela~io capital-trabalho sio os
determinantes da produtividade do capital. A primeira reflete o
encarecimento do capital. qUE eleva a composi~io orgãnica sem
alterar a composi~io t~cnica do capital. A segunda refere-se ao
tipo de
r e F Let e

progresso t~cnico existente na economia: em aumentando,
trabalho-intensificante.

produt ividade do trabalho aumenta mais qUE a

que a

r el cH;âo

c a p i tal ._.t r aba 1ho (o inverso é v á I ido para tecnologia
capital-intensificante).

Ap6s a reformulaçio tedrica a equaçao do lucro passa a ser:

Os rEsultados gerados com a real iza~io do teste para a nova
Especificaçio sio os seguintes:



36

TABELA 11: Taxa de Lucro e SEUS ComponEntes:
taxas anuais de crescimento ajustadas - 1949/1975

II Variável Var iaç:ão {~nuaIIr.
r r-.- -- 1, 20;~ I---
Orr _. 1,i:3%

._.

u _ .. o r evx
f-. -~.

:.~ L_ + 0, 02;~

í-on t e e WET~::.skopf, pg. :.364.

Novamente predomina a influ&ncia da parcela de lucros como
determinante da queda na taxa. A diferrenç:a de magnitudes em
rrEla~âo aos rresultactos do teste anterior deve-se à transferência
do Efeito das variaç:~Es na utilizaçâo dE capacidadE sobre a
parcela de salários da segunda para a terrcEirra linha da tabela
:1. 1 • F E~i t o o t es te, a tarrEfa final do autor a

porrquê da EIEva~âo na parCEla dE salárrios
(contrapart ida da queda na
mostrrado na tabela abaixo:

parrcEla dos lucros). Isto é fEito E

TABELA 12~ DeterminantES da ParrcEla do Lucrro:
taxas anuais dE crescimento - 1949/1975

r- - ------ ._.- - - --
~Var i áv e I \.Iarriaç ão (~nua1

Fort;a Ofensiva do Trabalho - 1,09%

Forç:a Defensiva do Trabalho + ~~., ;.:~~~%
-- -

Composiç:ão TÉcnica + 0,62%

I
-

Valorr do Capital Constante _. 0,60%
r·ontE: Welsskopt, P. . ;36t$.9
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A conclusio a que chega o autor é a de que o aumento na
parcela salarial deveu-se, principalmente, ~ for~a defensiva do
trabalho (repasse aos sal~rios do aumento na cesta b~sica mais
que proporcional ao aumento no n{vel geral de pr e c o s ) , Óa
aume n tos d(~ produtividade, por~~m, nio foram repassados aos
sal~rios. FinalmentE', o aumento na composi~io técnica do capital
foi contrabalançado pelo barateamento deste insumo, f·azendo com
que a composi<;io orginica se mant ivessE' est~vE'1 cIO 10n90 do
período.

A força dE'fensiva do trabalho foi poss ív e 1 T se9undo
WE'isskopf, devido ~ diminuiçio do exército industrial de reserva.
E··1 b .:. E' ·c\'sel<:\seu argumento na observaçio de que os ciclos em que a

da parcela salarial.
Tal ar9umento parece razo~vel para explicar o comportamento

cíclico desta vari~vEl, mas nio seu comportamento de longo prazo:
enquanto a parcela dE' sal~rios cresceu 28,2% no período inteiro.
a taxa de desemprego cresceu 23,4% (de 4,7% para 5,8%). mostrando
que o exército industrial de reserva encorpou-se (pg. 367).

Pode-se, portanto, argumentar que a despeito
ser correto, suas conclusJes sio errSneas. Mas, pode-se também
c\rsumen t ar que seu teste nio é correto. pois anal isa a taxa de
lucro antes da taxaçio dos impostos, quando na verdade é o lucro
1 íquido que conta na decisio de investir do capitalista. Além
disso, o teste nio traz nenhuma consideraçio sobre o Estado. cuja
atua<;io tem efeitos distribut ivos e contracícl icos. influindo
sobre a parcela de lucros na renda e sobre a capacidade de
realiza<;io da produ<;io. Soma-se a isso o fato de que o autor nio
faz qua 1quer consideraçio a respeito do trabalho improdut ivo. o
que provoca a crít ica de Moseley.
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1.5 As Duas Estimativas de Hoseley9

o autor parte de uma critica feita ao art igo de Weisskopf.
A partir da conclusâo deste
lucro foi causada pela queda

~lt imo, de que a queda na taxa de

na parcela de lucros, proxy para a
taxa de mais-valia, Moseley dedica-se ao estudo desta variável,
enfat izando qUE a dist inçio Entre trabalho produt ivo
improdut ivo deve ser levada Em conta.

Para tanto, o autor baseia-se na definiçâo de Marx, segundo
qual o trabalho produt ivo ~ aquele que gera mais-valia,

basicamente o trabalho na esfera produtiva, embora algumas
funç3es UmentaisU dE apoio tais como a produto, o

planejamento e a coordenaçio da produçio tamb~m sejam assim
enquadradas. O transporte da mercadoria da fábrica aos pontos de
venda, bem como sua armazenagem e

atividades produt ivas.
Já, o trabalho improdut ivo ~ aquele que nâo

vaI ia, compreEndendo-se ai:
produz mais-

a) funç3es exercidas Em esferas nio capitalistas, como trabalho
dom~st ico, funcionários p~bl icos.

b) funç3es exercidas nas empresas, mas nâo diretamente ligadas ~
atividade produt iva, como por exemplo a compra E venda de
mercadorias e a supervisão.

Moseley, entio, define as variáveis da seguintE maneira:

w = V + U

R = 8 U

R I W - C8 - U) I CV + U)

9. Fred Moseley, HThe Rate of 8urplus Value in eostwar U.S.
Economy: a critique of Weisskopf's Est imat ivesH, 1985 e HThe
Decline of the Rate of Profit in the Postwar U.S. Economy: an
alternative Marxian explanat ionH, 1990.
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R / W - (S/V - U/V) / (1 + U/V)

Onde:
v - sal~rios pagos aos trabalhadores produt ivos
u = sa 1<.~rios pagos <:\OStr ab a 1 h ad or es
r' = ma i s-'va1 ia.::)

I~ - lucro
I.AI -- to t aI d e sa 1,Arios

Dess.(7:' modo, a propord~o lucro/sal~rio indica o

comportamento da parcEla dE lucros na rEnda (assumindo-sE qUE W +

R = Y) E dEPEnde diretamEntE da taxa dE mais-valia e inversamentE
da proporç~o de gastos com trabalho i~produt ivo em rElaç~o ao
trabalho produtivo. O montante de gastos com o trabalho produtivo
e assumido aqui como capital vari~vEl, dEfinido PElo autor da
s esu in t e forma=

GLC .... COE -- COS
X = WP / TW
\) -- X GLC

Onde :
GLC - custos brutos do trabalho
COE - compensaç~o total dos EmprEgados
COS - salário do PEssoal dE escritcirio das
WP = sal~rio dos trabalhadores produtivos
TW = total de sal~rios

..•.•
C OI" pcwaç:OES

o sistema financEiro ~ excluído do cálculo, bEm como o
~:;Etor Estatal, por SErem considerados como setorEs inteiramente
improdutivos. Este procedimento ~ razoável no caso do sistema

c omp I icada. dado que Este inclui unidades produt ivas. Em
financeiro mas. no que tangE ao setor p~blico. a situaç:io é mais

Exist indo dados disponívEis sei' i a conveniente considerar-se
tamb~m o setor p~blico na amostra (como o faz Amsden). dado qUE.
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em teoria, Este PodE se responsabilizar pelas at ividades de menor
lucratividade e longo período de matura~io do investimento,
sarant indo ao setor privado uma taxa mínima de retorno.

O teste feito abrange o setor de negócios corporativo n~o

resultados obtidos sio os seguintes:

TABELA 13: Taxa dE Mais-VaI ia e Gastos Proporcionais
com Trabalho Improdutivo - 1949/1975 (Base: 1949 = 100)

I 1975 !var i <3.~ão 1I

~_.
~~:)"1 en a

II

. r-
I 1954 I 195B I 1970

~-~-_._--~--
97 I 105 107

~_. u_/_v_._j(. __ -_-_~~-_-_-_- _-i~0=9==~: i 5~_

R/W 88 ~ 69

115 + 1.~51. II-
165 + 65%

I-- . -
69 - 3D:

·)(·u--w V

Fonte: Moseley. ApêndiCE i.

Como POdE ser notado, os resultados a que o autor chega são
semelhantes aos dE Weisskopf: enquanto o primeiro conclui por uma
queda de 31% na parcela dE lucros. o ~lt imo encontra uma queda de
28% (vide tabela 10). Por0m, ambos discordam quanto às causas de
t a I d ecl (n i o , Para Weisskopf deve-se a uma menor taxa de
desem pr e go (d l m t nu i câo do f:.';.:érc i to i n du s t r La l de resE:rva),
expl ica,ão que, como vimos, não convence no longo prazo. J~, para

queda deve-se ao aumento dos gastos com trabalho
improdutivo em rela~ão ao trabalho produtivo (65% no per(odo).
Isto pode ser decomposto em duas variáveis: aumento do nível de
emprego do trabalho improdut ivo ou aumento no sal~rio relat ivo
destes, em compara~ão com o trabalho produtivo, de modo que:

U / V - Nu Um / Nv Vm
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Onde:
Nu / Nv = proporção do nível de emprego entre trabalho
improdutivo e produtivo
Um / Vm = salário do trabalho improdutivo em rela~ão ao trabalho
produt ivo

Após analisar esta equa~~o, o autor conclui que o primeiro
termo foi o determinante básico do comportamento dela. ao
aumentar Em 68% no período de análise. Dessa forma, não E uma
queda no valor excedente produzido, causada pela deplecção do
Exército industrial de reserva, mas o menor emprego de trabalho
produt ivo Em rela~ão ao improdutivo, o fator responsável pela
queda na parcela de lucros.

rio interessante notar que a maior d eman da por
improdutivo poderia acarretar uma elevação no salário relativo
dessa mão de obra. Ls t o , porém, n~o ocorre, havendo uma
deterioraç~o de 2% nesta variável.

Weisskopf (1985) faz as seguintes observa~~es, ao comentar
o trabalho de Moseley:

:1.) Em termos FW<.Hicos do vari.:\vel que interessa <:\0

empresário é a taxa de lucro e n~o a taxa de mais-valia,

;;o~) f~

en vo Iv i das
mar>:is t a é

considEraç~o de todos
com a produção como
qUEstionávEl. A fonte

os supervisorES E
sendo improdut ivos no senso
dos dados de Moseley. o US

Bureau of Labor Statist ics. faz prEcisamente isto.
O próprio Moseley reconheCE que seus dados apresentam

problEmas. mas EStES n~o chEgam a alterar significativamente a
tendência dE alta na taxa de mais-valia.

3) O que E mais importante: Nu / Nv não é a causa básica.
sendo influenciada pelo comportamento do sal~rio do trabalho
produtivo e improdutivo. bem como pela maior necessidade de
supervisão. A diminui~ão do exército industrial de reserva pode
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acarretar um aumento no sal~rio do trabalho produt ivo. sendo
coerente com um aumento no emprego relativo do trabalho
improdut ivo. Dessa forma. Weisskopf acha que o teste de Moseley
nio só ~ insuficiente para refutar as conclus~es do seu trabalho.
como as confirma: o aumento do trabalho improdutivo teria sido
causado pela deplec~io do ex~rcito industrial de reserva.

Quanto às duas ambas procedem. O
fato. que a ~ltima (coincidentemente a que Weisskopf
acha mais importante) nio procede. Todos efeitos a que ele alude
seriam captados pelo termo que reflEte a propor~io de sal~rios na
equa~io de Moseley, e isto nio ocorre.

Moseley (1990) procede, entio, a nova mensura~io7 desta vez

e improdutivo permanecem, enquanto a taxa de lucro ~ definida da
considerando a taxa de lucro. Os conceitos de trabalho produtivo

seguinte maneira:

R = S - Uf
Cc + Us

Onde:
R - taxa de lucro antes dbs impostos
S - taxa de mais-vaI ia
Uf = fluxo de capital improdutivo em rela~io ao capital vari~vel
Us estoque de capital improdut ivo em capital
vari~vel
Cc = composiçio do capital em valor.

o fluxo de capital improdut ivo refere-se basicamente aos
sal~rios pagos a trabalhadores improdutivos. Assim, o conceito de
mais-valia ~ idêntico ao do trabalho anterior. ~á. no denominador
da equaçâo, al~m da composi~âo orgânica do capital encontra-se o
estoque de capital improdut ivo (imóveis, equipamentos e mat~rias
primas). Em termos genÉricos. se U/V É a rela~âo capital
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improdutivo / capital vari~vel~ tem-se que:

dr < o
dU/V

ou ~:;e.ja 7 o c r e s c i mcn t o do c: a p i 1:<,\1 improdut ivo i m pa c t a

negat ivamente a taxa de lucro.
MoselEY ut iI iza dados anuais para todo o setor de: nf:~9óc i os

da Economia norte-americana. Com ISSO, diferEntemente de seu
trabalho anterior, leva Em conta tamb~m o setor financ(::'iro. O

PEr{odo de estudo abrange os anos de 1947 a 1977 e os rEsultados
obtidos encontram-se na tabela 14:

TABELA 14: Taxa de Lucro P SEUS Componentes - 1947/1977r IJarii:\vel 1947 1977 r=I,.;=',=:\=r=i=a=ç:=ã=o==í==v=a=r=i:;:::~:=(j:=ãoII

11t------t----t---t-I _.(~nu._al--rl-p
lE~r~1

II I~ o 7 ~.~2 0,12 _ .. 1,26% I _ .. 4~:j7~:j% I
I - -

1.6,·;;.ls i ,40 1763 + 0,51% +
f-----.------ "-

r: 375B ~57 03 + 1.,14% + 40~
..,c . 'I ••J li

- _._--
1...1 f 0,~54 0,94 + 1,B6% + 74, e~

•• _____ .M ••••• .- .__ ._._-----
Us {,j, :](-) o r \~6 + 2,66% + 1?~~,(~%

f; ont f:'~: MosE~ley (i 990) 1 P9.--:25.

De acordo com a tabEla, os rEspons~veis pela qUEda da taxa
a composiç:ão or 9ân i c a do capital E,

capital vari~vEl.
I.Ílt i m a ?

Mas, qUE motivos estariam por ..
\ ;v'
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Dado que o diferencial de sal~rios entre trabalhadorEs
produtivos e improdutivos manteve-se Em cerca dE 70% a favor dos
~ltimos ao longo de todo o período. o autor conclui qUE a causa
do aumento no capital improdutivo foi a contrataçio de maior
numero de trabalhadores classificados como tal. Com efeito, a
proporçio entre trabalhadores improdut ivos e produt ivos passou de
0,35 Em 1947 para 0,64 em 1977 (+ 83%).

MosEley realiza ainda em ~ltimo tEste, desta fEita para o
período 1975/1987. visando testar tris hipdteses para a qUeda da
taxa dE lucro:

a) a sua, dE aumento do n~mero de trabalhadores improdut ivos, j~

expressa no trabalho anterior,
b) a de Weisskopf, de aumEnto na
(vide seçio anterior).
c) a dE Wolff. de crescimEnto mais
trabalho.

força dEfensiva do trabalho

lEnto na produt ividade do

Ouanto à ~lt ima. Esta tEria sido causada por fatores
uacidentaisu

• tais como a EIEvaçio dos prEços da Energia. etc. Na
ausência de tais fatores a partir da segunda metade da d~cada de
70. dEveria haver uma recuPEraçio das taxas dE lucro. Tamb~m o
desemprego aCEntuado deste período tEnde a diminuir o poder de
barganha do trabalhador. ElEvando os lucros. de acordo com a
hipdtEse dE Weisskopf. Ou SEja. uma rEcuperaçio da taxa de lucro
falseia a hipdtese de MosEley. fortalecendo as demais. e vice-
versa. j~ que segundo ele o aumento na contrataçio de
improdutivos continua E nio deve haVEr alteraçio significativa na
taxa de lucro.
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TABELA 15: Taxa d~ Lucro ~ seus Compon~nt~s - 1975/1987
I I IVariável 1975 1987 Variaç:ão Variaç:ão-+ ~._.

Anual Plena

R 0.15 0. t6 + ~'.~:;9% + 6.7%
- _._------

ç' 1.71 "') r) ...·) + ~2.40% + 29.8%~) c.. ., c..c_

r--'
Cc 5,39 5.4::1 + 0. rsx + 1.?%

_.

Nu/Nv 0,64 0.7::1 + t.8i% + 2i.'7'%
I'--lu/Nv..- n!:~de t r ab a 1 h ad or e s i mpr odl.!ti 'lOS TProdl.!t Ivos
Fonte: Moseley (1990). pgs. 3t e 32.

A tabela t5 traz os dados ajustados pela taxa de ut il izaç:ão
dE capacidade. a qual cai CErca d~ 10% no PEr{odo. devido à

pol(t ica econ6mica conservadora. Os cálculos foram feitos com
médias quinquenais das variáveis. Comparando-se esta tabela com a
anterior. nota-se que a taxa de lucro iniciou uma trajetdria d~

mas não conseguiu recuperar os n{veis at ingidos
durantE as décadas dE cinquEnta E SEssenta, devido ao crEscimento
do trabalho improdutivo. Isso reforç:a a hipdtese de Moseley. em
detrimento das hipóteses dE Weisskopf E Wolff.

1..6 o Paper Não Publicado

Neste estudo aprEs~ntado para discussão interna na USP,
Silva (Ednaldo Araquem Silva, NAnálise Empírica do Comportamento
da Taxa de Lucro nos Estados Unidos - t'7'52/84N, 1'7'85) faz üma,

\resenha de d i ve rsos trabalhos relativos ao t ema , entre est es o de"
W~isskopf, já comEntado nEstE capítulo. DEPois elE prOCEde à sua
própria Estimaç:ão ~mp(rica. A taxa d~ lucro é definida d~
5~guintE forma:

ro::: E' / (g + 1)
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Onde:
r = taxa de lucro
F - lucros brutos + juros 1 (quidos + deprecia~io divididos pelo
total de sal~rios = R / W
g = estoque de capital sobre o total de sal~rios = K 1 W

Seu teste refere-se ao setor de negdcios corporat ivo nao
financeiro norte-americano CNFCB) e abrangE o período 1952-1984.
Os resultados obtidos encontram-se na tabela 16.

TABELA 16: Taxa de Lucro e seus Componentes - 1952/1984

j,984 I I.."lari<:\<.~ioII
___ +-_ (~nl.la_l -IIf--_P_l_~~1

I" I 7.6/.: I 10,:3/.: I + 1r 1;~ I + :31~'/::'"/IIJ 7 -.Jlap---'---'R/W ) '39 19.79 + 1 "T.' + 59 7 i"';~Co• ., •• . r I /~

,..--- _.
I</W I 1.6:3 :i .92 + ~~ r 6% + 1.7 .8%

t' on te: ;:) I 1va , P ~Js. 14 (.:.~ ló. -

Como se pode notar. o aumento ocorrido na taxa de lucro
deve-se ~ eleva~io mais qUE proporcional da taxa dE mais-vaI ia em
relaçio ~ composi~âo orgânica do capital. H~. porém. qUE se fazer
uma SErle de observaç;es com respeito a Este teste:

i) O fato de se trabalhar com lucros brutos: a taxa de
depreciaçâo nio varia significativamente ao longo do tempo. de
modo que sua inclusâo superEstima a taxa dE lucro. mas nâo deve
alterar seu comportamento tendencial. J~. quanto ao fato de nâo
se deduzirem os i m oos t os. que sio mais voláteis e apresentam
alteraç~es significativas pelo menos até 1967. como mostrado por
Wolff (vide tabela 6). pode haver um viés nos resultados obtidos;
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2> ~ a inclusio do montante de juros l(quidos que ocasiona

a eleva~io da taxa de luc~o. Quando se considera apenas o lucro
'1 iqu i do (:,em os juros). este cai de 6.3% em 1952 para 3.5% em
1984, isto é. uma qu eda de 45/~. Embora s e J a c or re t o c on s i dcrar os
juros como parte lucro. deveria haver a I sum

comentário a respeito elo crescimento significativo do montante ele
juros (varia~io de 7.092%).

3) Nio há qualquer considera~io com rela,io a trabalho
produtivo e improdutivo; quest~o que influenciou o comportamento
da taxa de mais-vaI ia significat ivamente.
an t s r i or j

4) o capital constante é medido em termos de estoque, de
modo que as críticas endere~adas a Gillman e a Weisskopf
tornam-se novamente necess~rias.

Ainda assim, fica registrada aqui a contribui~~o do autor
brasileiro, cujos resultados vio no sentido contr~rio aos de

enquanto este crê que há uma erosio na parcela de
lucros para o período 1949-1975. aquele encontra um aumento para
<:) peri"odo
Ucont)rato

SEgundo ele, insucesso do
social'"' c ap i t aI t rab al ho na economia

n or t e+amer icana.

1.7 A Estrutura Social de Acumula~ão

A ênfase neste art igo de Elowlf::'s,Gordon & Weisskopf
a structuralEc on om i c

retrospective on conservative economics, 1979 - 87u
, 1989) é dada

ao Pf::-r íodo ele gestio neoliberal da economa norte-americana
<1979-1987). Apesar disso. faz-se uma análise para um período bem
mais abrangente (1948-1987). relativa ao comportamento da taxa de
lucro após os impostos. do setor de negócios corporativo nio
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finanCEiro (NFCB). Esta é dEfinida da sEguintE forma:

r = (Ri + j) / (cf + E)

On d e =

r = taxa dE lucro
Ri = lucro após impostos
J == juros
cf = capital fixo

A tabEla abaixo ExprEssa os rEsultados obt idos ao SE testar
Esta ESPEcifica~âo, através dos valores c{cl icos m~dios.

TABELA 17= Taxa de Lucro: Valores C{clicos Médios - 1948/1987
r===========C=~i=C=l=OS=-===========~

Taxa de Lucro 1
r- 11j.948 -- i 9él6 6,9

- -
:\'(/66 -- 1973 7)"0

r-· --
:\.973-- 197<.>' c:' J::"J 7 .••J

'--- -
:\.979- 19B7 6,0

I.)<':tria~âo PlEna - :\'3,0x IL-__ 'I
I·· on tE: Bow Ies t::'t a 11 I , P9. 109.

Os dados acusam uma qUEda dE 13% na taxa dE l~cro, ainda
qUE Esta tEnha SE rECUPErado levemEnte ao longo do ~lt imo ciclo,
PEríodo no qual se rEduz a carga tributária incidEnte sobre os
lucros do NFCB: a parCEla destes impostos Em rEla~âo à
arrEcada~âo total cai dE 50% Em 1979 para 44% Em 1987 (pg. 110).

A parcela dos lucros também apreSEntou rEcUPEra~âo ao 10ngo
do ~ltimo ciclo. Esta. porém. foi ma i s ac en t uada qUE a

rEcUPEra~âo da taxa. alcan~ando SEUS nívEis vigEntES no ciclo
1966-73. Mas por qUE isto ocorrEU?
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Segundo os autores, devido a menor utilizaçio de
capacidade, fruto da pol(t ica econBmica implementada no per(odo.
Vejamos, entio, quais os principais determinantes da
lucrat ividade:

R = {i -00 ad -- (a f / t ) _o Lbd + (bf / t) J (ae / e*)}

Onde:
R = lucro bruto por unidade produzida
ad = insumos dom~st icos
af - insumos importados
t = termos de troca
bd = bens dE sal~rio domést icos adquiridos por hora de trabalho
bf = bEns dE sal~rio adquiridos do exterior por hora dE trabalho

fLu xo médio
disPEndido por hora dE trabalho

EstE ~ltimo termo capta os €:.'fei t os de variaç5es na
intensidadE do trabalho. problemas de mensuraçao
pr~tjca (qualquer mEdida dE esforço médio 01.1 fluxo de serviços

SEr considerada como arbitr~ria). t ran sfor mar ~o

equaçio relat iva a lucros unitários Em uma componente agregada
1 {quida. exprEssa em tErmos de taxa. Para tal. tem-se:

I" = 101o ~o: R (i _..r)

OndE:
r = taxa de lucro
1.1 - ut ilizaçio dE capacidade
z = relaçio produto-capital

Uma d~vida que fica PEndentE é quanto a inclusio ou nio da
dEPreciaçio Junto às vari~veis insumo. De qualquer manEira.
podE-se perceber qUE os principais dEtErminantes da taxa de lucro
resultam do conflito entre as classes ex i st en t es , incluindo-se
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termos de troca, os impostos e,
a intensidade do trabalho, os
até mesmo, os coeficientes de

nesta situaçio o salirio real,

insumo, os quais dependem do grau de regulaçio institucional e
ocupacional. Embasando este confl ito de classes encontra-se
determinado ambiente institucional, que pode ser mais ou menos
prop{cio a obten~io de lucratividade ~levada. T<:\1 amb i en t e e

de Acumulaç:Áodefinido pelos autores como a Estrutura Social
(SSA), composta, basicamente, por quatro dimens3es:

- acordo capital-trabalho CACT>
- pax americana erA)
- acordo capital-cidadios (ACC)
- modEraçâo da rival idade intercapitalista (MRI)

A cada uma destas dimens3es correspondem alguns índices
Econ6micos, os quais medem o poder de negociaç:io do capital E sâo
passíveis de est imaç:io Econométrica. Todas as interrelaç3es entre
determinantes de lucrat ividade, estrutura ambiental E índices sio
mostradas nas tabelas abaixo:

TABELA 18: Determinantes da Taxa de Lucro E
Dimens5es da Estrutura Social de Acumulaçio

r - -- - ---- - - - -- - __ o .- .-

[h::ter m inant es I:~ Ef(·~ itos s ob r e D ime nsóe s ela Estrutura
a Ta x a ele t.uc r o Social de Ac umu I<:\d~o

1-' f------
Salár ia real ( _. ) ACT, MRI

f---

Ln t en s idade do trabalho (+) ACT
1--'

Termos de troca ( + ) PA, MRI
f--- -

Lmpo st os s ob r e o lucro ( _. ) t~CC
f--- -

Ut i1 izaç:io de capacidade ( ... ) Todas
Coeficientes ins 1..1mo_.produto ( .... ) ACT, ACC

...Fon t e s Bowles e t alLi , pg. 11:3.
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TABELA 19: Dimens8es da Estrutura Social de Acumula~io e
Indicadores do Poder de Negocia~io do Capital

11

11I
r
I~·-
II
11

~-

I

Dimens8es da Estrutura
Social de Acumula~io

Indicadores do Poder
do Ca o ita I

II~--,------

I Custo de perda do emprego
I Indice de resistência dos

, ~ ~-I- ab a 1 h a dor es

I
Poder de comérc io

Indlce de regulaç~o governamental
Parcela de impostos incidentes

~~~~)br e o ca p i hd _

Penetra~âo de importaç8es

p(~

II
II
I

r-.cc

t1R I

Rigidez de mercado

Fonte: Bow les e t a lI i, pgn 1.1.3.

Para a compreensao dos sinais dos efeitos dos determinantes
<:;obrf:~a t axa d e lucro, dEVE-SE rEPortar as duas equaç8es
definidas momentos atrasa Para SE entender melhor a estrutura
social de acumulaçio, vejamos mai,s detalhadamentE cada (ndicE que
,:\comp'c)e:

a) Custo de perda do emprego: definido como a perda da
diferen~a entre a renda de um trabalhador empregado e outro sem
emprego (composta por contribuiç8es e benef{cios), quando há uma
dem i~;sâon

b ) indice de resistência trabalhista: definido como o
n~mero de trabalhadores envolvidos em grandes greves (envolvendo
mais de mil pessoas) como percentagem do total
sindical izados nio-agrícolas.

de trabalhadores
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c) Poder de comércio: índice mu l t i d i men s i on a l que inclui a
taxa de juros real, cujo poder de atra~ao de capitais com
consequente elevaçao na cotaçao do dólar influi nos termos de
troca (o conceito de taxa ut ilizado devEria SEr um conceito

po i a 2 es t e o principal 1"/:::":; pon sáVI!::1 pElo Efeito
dEscrito acima, E nao o conCEito dE taxa absoluta. DEssa manEira,
devEria-se utilizar a taxa dE Juros rEal do FED Em comparaçao com
outras taxas, ou até mEsmo em comparaçao com a LIBOR). Há também
outro componEntE, qual SE'-.Í<:\, um índiCE de amEaça mil itar (n~mEro

hOUVESSE envolvimEnto das forçasdE confl itos anuais, nos quais
militarES nortE-amEricanas, sem a Eclosao
Pode parECEr Estranha a inclusao dE tal
entEndEr como uma variáVEl mil itar POdE

dE uma gUErra abErta).
(ndicE no modElo. Para
influir nos tErmos de

troca, tomE-SE como EXEmplo a rECEnte intErvEnçao norte-americana
no Iraque, com o claro objEtivo dE imPEdir uma ElEvaçao
significativa nos prEços do pEtrólEO. Tal intErvEnçao, coroada dE
êxito. nao s6 atingiu SEU objEt ivo. como garantiu uma mElhora na
cotaçao do dólar E um aqUEcimEnto temporário da Economia
n or t e+ame r' i c an a ,

d) indicE dE rEgulaçao govErnamEntal~ dEfinido como a taxa
dE mudança nos gastos do GOVErno com programas sociais E dE
r' E gu"1<:\nH:~nt <:\ç: ao.

(.:.~)P'arcela de impostos: dEfinido como <:\ proporçao da
arrecad<:\çao total gEr<:\da<:\p<:\rtir da t<:\xaçao sobre o lucro.

f) PenEtraçao de import<:\ç5Es:
import<:\ç5es dividido pE"1a soma do
c ome r c i aI ,

dEfinida como o montante dE
PNB E do saldo na bal<:\nça
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9) Rigidez de mercado: percentagem do total de firmas, cuja
taxa de remessa é muito lenta. Sup3e-se que tais firmas têm um
tamanho e estrutura significativos para fazer frente a
empreendimentos cujo período de maturaç~o é longo. Tome-se como
eXEmplo firmas que produzem por encomEnda, como um estaleiro.

fOI'" ma, a t a xa de lucro depende de um dado ambiente
institucional, pode <:<.0 1on 90 do tempo
(deslocamento da Ufronteira Mas, para um dado
ambientE, pode-SE obter melhorias no que tange à lucrat ividadE,
atrav~s de altEraç3es nas uvariáveis de estadou, quais sejam, a
utilizaç~o de capacidade e a taxa de juros real (deslocamento ao
longo da fronteira).
qUE foi precisamente

A conclusâo a que os autores chEgam ~ a dE
que ocorrEU no pEríodo de 9Estâo

lucro reflete uma
prazo, o dEclínio
dEtErioraçâo da

libEral da Economia nortE-americana. No longo

Estrutura social dE acumulaç~o, nâo rEvErt ida, mas rEfrEada PEla
pol(t ica dE baixa utilizaçâo dE capacidadE E altas taxas dE juros
re a i s , implantada duran t e a ul t i ma d é cad a ,

A ESPEcificaçâo corrEta para as eql.laç~es
baSEadas neste modelo Encontra-se na tabEla 20,
inclusâo ou nâo das variáVEis de estado.

d a t a x a d E "1u c r o

pare' os casos de

Embora tal trabalho pouco do framEwork
marxista, ElE provê um modElo bastantE complEto de determinaçâo
das taxas de lucro e acumulaçâon
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TABELA 20: Taxa de Lucro. Estrutura Social de
Acumulaçio e Vari~veis ~e Estado - 1955/1986

Vari~veis Independentes r tII
Constante -- 9,48 _. 8,94 11-
Ut i1 i~:,:açãode c a oac id ade 5,47 1,45

-
Ut i1 i:;..~ad~od (" capac idade - 3,42
passacl,:\ .

1-t--o
ITa;.:ad e .juros re a I 3,06

f--.--- !

R i9 idez d e mer c ad o (L3i 0,17 !
-----_.-

~I Custo de per d,:\do e Ir.p I~€,~go 0,66

O,08 1r~esis t ênc:ia t r ab a l h ista 0,1.4
.._. _.

9,6~P od cr cI e comérc io 6,01
f--- .....

Regulação gover n ame ntal _ .. 0,98 -.. 0,9~
f---- _ .. -r------

Impostos s ob r ('~ o capital .... ;~~ r 94 _ .. 2'd-_.__ . --
Lmp or t; ,:\ç()e~:; .- 1.,6:5 r.:0'")-- 1 '.:)~:~__._._---_ .•. .-

Dummy para controles cI e preço _ .. 0, (FI _ ..
0.0~--- _ .._---_ ..

Inovação t e c n o l ú a i c a 0, ~5i 0,64
'--_o - I

Iri ..- f\e~;tlrutura) • PDel elr expI I catTv'o da reglress~:,o~ 9i%.
r2 = fCEstrutura E vari~vEis de estado). Poder exp1 icat ivo é de
96%.
Fonte: Bowles et alI i, pg. 113.

So.s Sumário

E as conc:lus~es obtidos pelos autores
Estudados Encontram-SE sintetizados no quadro abaixo:
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QUADRO SINóTICO: Taxas de Lucro e Principais Determinantes

,
1~1 A_I_Jt__o_r -t- p_e_r__í_o_d_O ~ v_a_r__i_á_V_e_l't-I_v.~a_r__i_a_ç_á_'0-1 C_Ja_I_Js__a__ -1,1• _ ~)lena Principal

I1 Gil1mCl.n i849/1952 r - (d + T) I .... 3i,?~~ u II

II I (i9i9/:]9) II
It- r t-- IIAlo1f'f' i94?/19ó? r .... 0,7~~ PmgT em

Di, t
r' 1---

Wolff r 1947/1967 r ...- T .... 34,4% T indireto
- .--._--

tHllsden 19"-9/197' S .... n iv e l de I_. u.. . /

de-senv. II'-... ..

Weisskopf 1949/1975 r + j ... li .... 31,4% for I';: a def.
do trab.

-
Mosele-~J i949/19?~5 R/W .... 31,6% u

...

~1oselEY 1947/1?B7 r .... 37,4% 1.1

(1?47/87) !r_o - t-..... -..--.t-...... I
I ~:)ilva i ·7'5~!/:1.?B4 I~j + li I + ~i5,5% j '1 icpúdos II,- I~~---SS~Bowles 1948/19B7 .... T

et alI i
ii i L-.. -i!

r .... t a:·:ade lucro b r ut .':\

d :::: d e nr e c iação
j - juros
T :::: impostos
c' .... t a:-:ade mais-val ia,.)

U ::::despesas improdut ivas
t ::::composição técnica do capital
PmgT ::::produt ividade marginal do trabalho
R/W ::::parcela de lucros na renda
SSA:::: estrutura social de acumulação
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Pode-se observar que. na maioria das vezes. comprova-se
empiricamente a tendência de queda na taxa de lucro. A magnitude
da queda. porém. depende da forma pela qual os principais

principaisdeterminantes sio definidos e mensurados. Entre as
causas para a tendência destacam-se:

a) aumento de impostos
b) eleva~io das despesas improdut ivas
c) aumento do poder de barganha do trabalhador

o próximo passo deste trabalho p a análise dos
determinantes teciricos para a queda da taxa de lucro.
interessante notar que nenhuma das causas apontadas acima consta
da formula~go original de Marx: as duas primeiras ~sao fen6menos
ex-post. enquanto a ~ltima é contraditciria em rela~io à sua visio

quando Marx assume a mecaniza~io como o progresso técnico
dominante, ele sup5e que a produtividade do trabalho no setor de
bens de salário cresce a taxas superiores à produt ividade no
setor produtor de bens de capital. A hipótese de Weisskopf. de
maior poder de barganha do trabalhador pressup5e que o oposto, ou
seja, a produtividade no 02 é inferior à produtividade global da
economia.

Conhecidos principais determinantes emp{ricos. resta
analisar os determinantes teóricos da queda na taxa de lucro.
verificando a compatibil idade de ambos.
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XNTRODUC~O:

Dadas as diferen~as emplrlcas verificadas no capitulo

anterior. passa-se agora à an~lise de aspectos tedricos. A l~i da

tendência à queda da taxa de lucro. como usualmente colocada.

segue a seguinte linha de racioc{nio:

MUDAN(A
TECNOLóGICA

-\-, ELEVA(~O DA RELAÇ~O =)

CAPITAL - TRABALHO
(COMPOSIC~O T~CNICA)

ELEVA(~O DA
COMPOSI(~O
ORG!NICA

TEND@NCIA DA
TAXA DE LUCRO

(= IMPACTO SOBRE
A TAXA DE EXPLORAÇ~O

Cada uma das etapas envolve v~rios pressupostos para que se

prossiga com o racioc{nio. Assim. para que a mudan,a tecnolcigica

acarrete a do capital.

necess~rio que o progresso técnico seja dispendioso de capital.

Mas. vejamos o que isto significa: a defini,âo de progresso

técnico aqui utilizada é a adotada por Bresser Pereira (1986).

baseada por sua vez no trabalho de Harrod (1966).

A defini~âo cl~ssica de progresso técnico foi inicialmente

apresentada por Hicks. sendo o progresso técnico neutro aquele em

que a .taxa marginal de substituiçâo técnica entre os insumos é

constante para a mesma relaçâo capital-trabalho. Em termos
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K

------------------------- >
z1 z0 L

Onde:

Zi = taxa ma~ginal de subst itui~âo técnica - - dL / dK

X· = isoquantas
I

Dada a rela~âo capital-trabalho (K/L), o caráter da

inova,io tecnológica depende da incl inaçio de z. Se z1 ) z0, há

uma queda na taxa marginal de substituiçio técnica, ou seja,

substitui-se menos trabalho por mais capital. o progresso

técnico, entâo. é intensivo em capital. Da mesma forma, quando z1

< z0. o progresso técnico é poupador de capital. Quando z1 = z0 o
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progresso ticnico i neutro.

Harrod abandona esta defini~io porque ela torna o car~ter

do progresso técnico dependente da elast icidadE de subst ituiçio

dos f at or es , E nio do carát er i n t r inseco da própr ia i n ov ac âo ,

Assim. Harrod faz dEPendEr o car~ter do progresso ticnico apenas

da relação produto-capital (Y/K). Dessa forma, quando:

Y /i K --- progresso t é c n ico nEutro

y / K ~ --- pr o gl'"esso técn ico intensivo em c a p ita I-'

Y I K t --- pro~:Jress;otécn ico poupador de cap ital

Pereira parte do princ{pio de qUE toda inovaçio

eleva a produt ividade do trabalho, restando examinar o que ocorre

com a produtividade do capital (na verdade, a produt ividade do

trabalho no SEtor produtor de bEns de capital - Di)

determinar o car~ter do progrESSO técnico. O autor, porém, vai

mais adiantE E, seguindo Robinson (1978), concEitua o progresso

técnico também em função da rElação capital-trabalho:

K / L -- progresso técnico CCH1stant e

1< / L ~ - pl~ogresso técnico trabalho-intensificante

K / L t -- progresso técnico capital-intEnsificantE

Assim, dado que qualquer inovação eleva a produtividade do

trabalho, os pr o sr e ssos técnico constante trabalho-o

intensificante sâo sempre poupadores de capital, que um
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aumento na produtividade do trabalho requer um aumento semelhante

ou maior na produtividade do capital. para que a rela~~o capital-

trabalho mantenha-se constante ou diminua.

Guando Marx se referia a progresso técnico. Este devEria

SEr .necessariamente capital-intensificante. isso n~o

basta para fazer com que a taxa de lucro caia: F necessário que a

inova~âo seja também dispendiosa de capital. Como todo progresso

t écn i co dispendioso de capital é obrigatoriamente capital-

intensificante. daqui para frente pode-se falar

progresso técnico dispendioso de capital.

A mecanizaçâo enquadra-se nessa categoria. sendo definida

como o aumento do Estoque de capital fixo adiantado por unidade

de produto. diferentemente da automaçâo. onde a maquinaria.

,:,gora, s ub s t i t u i alguns trabalhadores (~:;h<":\ikh1t978).

lado, enquadra-se no conceito de progresso

técnico capital-intensificante (Bresser. 1986).

Na segunda etapa. torna-se necessária a difusâo da elevaç~o

da composiçâo técnica para a composiç~o orgânica do capital. o

que depende basicamente da:

- relaç~o entre os ganhos de produt ividade ocorridos no Di.

d e par t; amen t o produtor de bens de capital. e no 02. produtor de

bens de consumo. Pressup3e-se que os ganhos de produt ividade do

segundo sejam superiores aos do primeiro.

n~o elevaçio da taxa de salários.



61

o incremento da composiçio org~nica. por sua vez. tem

efeitos sobre a taxa de exploraçio. Sob o prEssuposto de uma taxa

de salários constante. ~ medida Em que se eleva a produtividade

do trabalho. deve SE Elevar tamb~m a

com pc<.rc\t ivamcn te o comportamEnto dessas

vari~veis. Nesta faSE do raciocínio. pressup~e-se qlje o aume n t o

da taxa de exploraç~o n~o compensa o incremento da composiçio

orginica. dada a existência de limites naturais à expansao da

.j or na d a de t 1'. ,,\b;:\1 ho, bEm como ~ rEduçio do tEmpo de trabalho

nEcEssário ~ rEProduçio do trabalhador. uma vez qUE a primeira

nio pode ser superior a 24 horas diárias e a segunda nio pode ser

menor à zero (Mantega. 1976).

Isto leva, ao final do raciocínio. à queda da taxa de

que nao necessariamente se manifesta de forma

;:\bsolu t a, PEI'·manentErflEnte latente. dEVido a

existência das contratendências à lei. quais sejam:

a) elevaçâo do grau de exploraçâo do trabalho

b) comprEssâo do sal~rio abaixo de seu valor

c) barateamento dos elementos do capital constante

e) com~rcio exterior

f) aumento das sociedades por açoes.

A concret izaç~o de tal tendência requer a superaçao dEstES

obst~culos. bEm como a Existência de todos os pressupostos

citados anteriormente. H~. por~m, uma questio te6rica fundamental

que precede e embasa todo o raciocínio: a questio da adoçâo do



progresso tecnológico. Em outros termos. por qUE a mecaniza~io?

A busca constantE dE ganhos dE produtividade acarreta a

busca cont{nua do progresso tEcnológico. Mas o qUE Justificaria a

ado~io dE uma tEcnologia que. postEriormEntE, acaba por ba i::-:arc\

taxa dE lucro dE qUEm a adota? A soluçâo passa

pela discussâo do crit~rio dE Escolha tEcnológica do EmPFEsarlO

inovador, dado qUE a compEt içio obriga aos retardatários a

sEguirEm o mEsmo caminho. O padrâo dE comPEt içâo passa tamb~m a

dE impactos na difusâo do

progrEssO tecnológico. bEm como na tomada d e dEC isâo do

Empresário inovador. Em suma. torna-SE fundamEntal para a anál iSE

a insErçio dE concEitos microEcon3micos. Já qUE, sEgundo alguns

críticos

Nna ciência social marxista a dialét ica E
muitas VEZES usada para Justificar uma
"form<:\ne sl Iaen t e d e r ac i oc in i o t eleo lcs i co ,
05 desenvolvimentos ocorrem porque deVEm
ocorrer a fim de que a história alcancE
s ua final i dade v " (Ro eme r , i9D(jl, pqs. 2:3/~~4)

for 01<":\ 7 r c c on s t r u i r"

argumentaçâo lógica rElativa à mudan~a tecnológica. inserida no

dEbate referentE ao comportamento da taxa de lucro, b as t an t e

intenso na d~cada de 70, mas que ainda hoje rEcebe tontribui~5ES

!;;ignific"d:ivas.
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2.1 A RAZaO PARA O AVANCO TECNOLóGICO:

A primeira quest~o que se coloca versa sobre a razio para a

busca constante do avanço tecnológico. O avanço tecnológico é o

meio para se atingir o objet ivo da valorizaçio máxima do capital.

~ a necessidade de auto-expansio do capital que torna necessário

o progresso tecnológico. Isto acontece aprioristicamente e

independe do comportamento do preço relativo dos insumos, como

argumentam alguns autores. Nada se pode dizer de antemio quanto

ao tipo de progresso técnico a ser adotado. Resta inferir sobre o

que pensa o empresário inovador.

ffDe fato, o interesse especial que um capita-
l ista ••• tem na exploraç~o dos trabalhadores
diretamente empregados por ele está limitado
a obter, mediante sobretrabalho excepcional
ou mediante reduçio do salário abaixo da m~-
dia ou ainda mediante produtividade excep-
cional do trabalho empregado, um lucro supe-
rior ao lucro médio.u (Marx, 1988b, P9.144)

Ou seja, o objet ivo ~ de busca de lucro extraordinário,

cujos meios seriam:

aumento da exploraçio

reduç~o de custos

elevaçio da produt ividade.
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Dessa forma, sio pass(veis de ado~io as inova~ges que

possibilitem aumento da intensidade do trabalho e/ou barateamento

dos insumos. MarN opta pela mecanizaç:io, progresso técnico

vigente em sua epoca.

A adoç:~o cont Inua de inova~ges intensivas Em capital

poderia, no entanto, provocar um aumEnto no prEço e, Em casos

ENtrEmos, EscaSSEZ desse insumo. A variaç~o no prEço rElat ivo dos

insumos 0: o gar ~.F.'t10 produt ivo dEcorrEntE da

técnico, imPEdindo

qUalqUEr tEnd&ncia dEfinida dE longo prazo CBlaug. 1972).

a uma SUCEdEria-sE uma faSE dE

capital, E assim por diantE. 81au9 procura mostrar qUE qualqUEr

tEnd&ncia dEfinida dE Io n qo pr az o no progrESSO técnico n~o E

com o comportamento racional ma>:im iz ad or' do

capitalista. Isto impediria a queda tendEncial da taxa dE lucro,

possibil itando apEnas criSES pEriódicas. Poderia SEr uma t ~2r.Wi a

dos ciclos em qUE as crises ocorrem como funç:~o da escassez dE

insumos, Em complEto desacordo com o PEn<:;<:\m~:~nto d e

on d e a s cr iSES ~;~;\o d e c or r e n t e~:; dE

sub con sumo.

questio permanece, Entretanto: por que alguém adotaria

uma técnica que rEduz postEriormEntE a taNa ele lucro, ainda qUE

Esta rEduç:io nâo SEja cont {nua? NEstE ponto faZ-SE neCEssária a

dEfiniçio da fronteira lucro-salário.



65

2.2 A FRONTEIRA LUCRO-SAL&RIO:

Dado o seguinte sistema econ6mico de dois setores. expresso

em termos de preço:

{:!.1 P i (1+r) + 1 ~'J -- Pi1

p .:t +1" ) + 1 '1 W _. p 2~'2.i i .. . e,

entram na produçgo do bem j)

1'1 = coeficientes técnicos de trabalho diretoe;

r = taxa de lucro

w - taxa de salários

Supondo-se ~ como o numerário. pode-se expressar a taxa dee,

salários como funçâo da taxa de lucros (essa demonstraçio

encontra-se no apêndice):

:1. _.. ê~1.i (i +r )
w = [i :I

1'1 -+- (~1 11to to.
.... ~.1 1'1 )

to
(1+1")

cI IN = - ""2.i 1 1

clr [h + (a. 1 ....a 1 ~ (1 +1" )] 2
to -c::. 1 1 '1.i to

< o
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A derivada mostra a inclina~io da fronteira lucro-salário.

o sinal negat ivo significa correla~io inversa entre as variáveis.

A taxa m~xima dE salários Equivale ~ uma taxa de lucros nula. ou

':;eja.r ::::0.

i - '''1.1
w -- r 2 J

'1 + ( ::>_ '1 •••• a...\2 '.~'2.1 '\1 -1.1 "1 )2

No caso da taxa máxima de lucros, equivalente ~ aus&ncia de

salários, tem-se dE acordo com a equa~âo [ i ]:

o

i
( t +r) .... ------

i
I:: :3 ]

CJraficamen t e s
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FIGURA i
FRONTEIRA LUCRO-SAL~RIO

w

-------------------------------------- -------- >
R

A compet i~~o faz com que o capitalista atue sobre a

frontEira. A derivaç~o deste conceito ~ ~til para a anil ise dos

Efeitos do progresso t~cnico sobre a taxa dE lucro. Isto porque a

inclinaç~o da fronteira dEPendE do HEstado da artEH• isto ~, dos

coeficientEs técnicos de produr,:~o. Lo ~:JOr a i n cl í n a c âo da

F'rcin t e i ra muda con f or me o t I po de i nov ac âo ~::\dot<:,do.10

DE aCDrdo com a definiç~o apresentada no in{cio destE

cap{tulo, tEm-se os SEguintes tipos dE progrESSO técnico:

,.:\ ) n cu t r o s <":\1.1,.
= <:\1.1

b ) POl.lpadOlrde c:apit"d: / <~.i a 1.1

c:) di !:,pendi050 dE capital: "'1.1
/ ) a 1.1

10. A fronteira lucro-salário n~o é necessariamEnte
Esta é apEnas uma simplifica,io para fins de Exposi,~o.

linEar;
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representa a nova quantidade de insumos, inc 11.1 indo-se

a( o capital fixo, necess~rios à produçio de uma unidade do bem
final. De acordo com a equaçio [ 3 ]:

=; E' I ( a1.1 :::: > >a1.1 r r

s e "'1.1I > ..- .•. I (<:11.1•••• J r r

Dessa forma, o ~nico tipo de progresso técnico capaz de

provocar um rebaixamento da taxa de lucros, dada uma taxa de

sa lár Ios constante, é o d i s osn d l oso de capital, qual seja, a

mecanizaçâo. Graficamente:

w

W I

w

FIGURA 2
DESLOCAMENTO DA FRONTEIRA LUCRO-SALdRIO

EM FUNC~O DE MUDANCA TECNOLdGICA

--------------- >
o R I RR
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Outro conceito auxil iar importante para a discussao da

escolha tecnoldgica refere-se ~ diferen~a entre margem e taxa de

lucro.

2.3 MARGEM E TAXA DE LUCRO:

Pode-se medir a lucrat ividade de duas maneiras:

<:\) em rela~io ao capital utilizado no processo produtivo,

isto é, Em relaçio ao pre~o de custo. Nesse caso.

s;ao f 1u ;.~o r inc 11.1 S ivE n o que se refere à deprecia~ao do capital

constantE. Esta é a margem de lucro.

b) Em rela~io ao capital total avan~ado. Aqui, trata-se de

estoques. Esta é a taxa de lucro.

C'.:>

m = r
d + v c + V

Onde: m = margem de lucro

~:;::.: ma i s+v a Lt a

d deprec iaç:ao do capital f i xo ma i s os i n s umo s

consumidos no processo produt Ivo

v - capital variável

r = taxa de lucro

(C + V)::.: capital total avan~ado
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No caso da inExistência dE capital constantE (C = 0), ou no

caso dE SEU completo desgaste durantE o proce!:;s;o
(inexistência dE capital f i >:0, com d C), E são
equ i v,:\ 1e:on t e s , Nos casos em que o capital adiantado d iferf.:'do

prEoç:od e custo, en t re t an t o , isso não ocorr e ,

A desconsideração do capital fixo Justificaria a adoção
PElo capital i s t a , de uma nova técnica que eleva

lucro, mas rebaixa a taxa de lucro (Shaikh, 1978). Por
dadas~

taxa de dEPrEciação linear - 10% a.a.

taxa dE mais-vaI ia = 100%

tEm-SE a SEguintE situação:

c v s m r
:t ~~00 800

Lima t é cn i c a A de
depreciação não SE altera, mas a taxa de mais-vaI ia ElEva-se para

dado <:\ ma i or pr o du t i v i d a d e po~:;~:;i b i I i t a d ,:\ p~::l<o:\n ov a

tEcnologia. Então, após a inovação:

(0'o, d s m r
:1.200 600

A nova técnica rEsultou Em maior margem dE lucro, mas mEnor

t a x a d e lucro. Isto podEria Just ificar o r ac i oc í n i o de um

EmprEs~rio qUE adota o progrESSO técnico diSPEndioso de capital,

mas esqueCE de amortizar o capital fixo Em SEUS c~lculos. Isto
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foi amplamente debatido por Shaikh (1978) e Roemer (1979). Como

bem percebe Bresser Pereira. entretanto. tanto os capital istas de

Sha ikh quanto os de Roemer est~o cansados de saber que é preciso

amort izar seus custos fixos (P9. 76).

Ainda assim. a existência do capital fixo pode Expl icar uad

hocU a queda da taxa dE lucro: o capitalista adota uma inova~~o

c u j a t ax a d e lucro esperada t superior a taxa corrente, de modo

> r.

Caso haja .um fluxo cont{nuo de o mEsmo

capital ista pode adotar. sesu i da. outra tecnrilogia com

Expectat iva de retornos ainda maiores. tal qUE ~' > r€.

Dessa manEira. h~ uma elEva~~o da taxa de lucro esperada.

mas a taxa dE lucro corrente pode es t ar devido à

obsolescência precoce do equipamento adotado.

HIsto depende. por~m, de um pressuposto
qUE t de origem duvidosa: que há uma st-
rie de inova~3es técnicas imprevistas.
Os capital istas est~o. por alguma raz~o.
subestimando consistentemEnte a veloci-
dade do progresso ttcnico.u

CRoemer, 1979, pg. 388)

Uma strie imprevista de inova~5es parece dif{cil de ocorrer

um ambiente Econômico. no qual investe-se recursos

significativos Em pesquisa e desenvolvimento. Sendo as ss i m , a

suposiçio de uma queda de longo prazo na taxa corrente de lucro t

de dif{cil sustenta~io. podendo ocorrer com maior probabil idade

em per {odos curtos de tempo.



72

Amort izaçio de custos fixos e fluxos de inovaçio ~ parte, o

ponto fundamental da discussio refere-se ao crit~rio de escolha

tecnológica do empres~rio.

2.4 CRITÉRIO DE ESCOLHA:

Como visto na se~io 2.1 nada pode ser dito ua prioriu

quanto ao progresso ttcnico. Marx, no entanto, adota como

pressuposto a ocorr~ncia do progresso técnico dispendioso de

capital, expresso nas formas de automaçio e mecanizaçio,

definidas no in{cio deste cap{tulo. Nio se trata aqui 7 de

guest ionar qual tipo de progresso técnico tem ocorrido ao longo

do tempo, mas de questionar qual o crit~rio de adoçio tecnológica

que embasa esse progresso. Voltando ao exemplo da seçio anterior,

d v s r p

1000 100 800 800 44% 1700

Após a adoçâo de uma nova tecnologia, tem-se:

C d v s r p

1200 120 600 720 40% 1440

Pressup8e-se aqui que a composiçâo org~nica do capital

representada acima seja equivalente à composiçâo org~nica do

capital média em determinado setor. Sendo assim, o preço do

produto é 1.700. A introduçio da inovaçio permite ao empres~rio
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pioneiro à produ~io a um custo menor. Ele pode baixar seu pre~o

perceber lucro extraordin~rio. Caso p _.

A despeito do progresso técnico dispendioso de

capital, inovador ~;I..la t a x a d e lucro. A difusâo da

rEduz os custos dos dEmais produtores e POdE

gerar um corte genEral izado nos pre~os. Assim, a compet içâo acaba

por reduzir o prE,O a 1.440. E7 com isso, a taxa de lucro a 40%.

Dessa forma, a adoçâo de uma técnica mais mecanizada nao

c on f i <:.ll.1ra irrac ion a l idade mas sim

incompatibil idade Entre a racional idade individual e colet iva. O

decl {nio da taxa de lucro ocorre como resultado da falta de

c:oordenaçâo entre as dEcis~es i n d i v i du a i s em uma econ om ia

comp e t i t i va (Simonsen, 1.904, P9. ~56).

J~, de acordo com o Teorema de Okishio, s omen t e será

a d o t ,,\cf C\ <:\ inovaçâo vi~vel, qual s e.i a y aquela que implica Em

custos menores a preços correntes. No Exemplo acima há uma queda

no custo unitário, de 900 para 720. Mantidos constantes o sal~rio

real E o prEço (1..700), a taxa dE lucro Eleva-se:

C1 .... 900 r 1
.... 44;~

c" .... 7~.~0 r' .... 54%
t. 2

Onde: c· - custo unitário ou preço de custo
I

ri - taxa dE lucro
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Ou seja. a ado~io de uma inova~ão viável como

consequincia o aumento na taxa de lucro. Os PI~essu pos tos

assumidos são os seguintes:

a) a matriz insumo-produto e produt iva, ou seja. capaz de

V;:\ 1or ,,\.. + 1I.J < 1.

b ) a matriz insumo-produto é indecompon(vel, ou seja. todos os
produtos !:;~{ointerdependentes. entrando como insumo na produ~io

dos demais.

indecomponibil idade da matriz não é essEncial. porém.

Caso a mat r i z ~;E..Japarticionada de modo que haja uma ind~stria

produtora de bens básicos E outra de bEns nãO-básicos. a mudança

tEcnológica na sEgunda não produz qualquer Efeito sobrE a taxa

gera 1 de 1uc ro .11

o ponto fundamental p<3.raOkishio é que o critério de

escolha de) c a p i t a I i s t a não au me n t I:) de

produt ividade, mas engloba também a rEdu~ão dE custos. Assim, o

Ucritério da produt ividadE" diferE do "critério de custo". Isto

s6 não ocorre no caso dE inexistência dE lucros (19617 p~.:J.06) 7

incompat(vel com o sistEma capital ista de produ~ão.

11 Ok ishio tenta mostrar que a ado~ão de uma inova~ão
tecno16gica em uma ind~stria não-básica pode acarretar7 porém. a
indetermina~ão da taxa geral de lucro. Isto s6 ocorre quando este
setor torna-se improdut ivo
contrasenso esperar que a
deficitária (ai,j +li > t r seLa

e surgem valores negativos. ~ um
inova~ão que torna a produ~ão

adotada.



o TEorEma dE Okishio suscitou um amplo E longo dEbatE.
sEndo criticado por Shaikh (1978) Em dois aSPEctoS:

ausencla de capital fixo: o modElo original de Ok i sh i o

consistia somente de capital circulantE. o que poderia

uma elEva~âo da margem, mas uma queda da taxa dE lucro, dEVido à

nio amortizaçio dos custos fixos. Isto Ja foi discut ido na seçio

anterior p nao parEce ter val idade no longo prazo.

crit~rio dE escolha E padrio dE competiçio: o crit~rio dE

custo de Okishio subestima a agressividade da comPEt içio. Na
VErdade, o empres~rio nio escolhE a t~cnica qUE minimiza SEUS

adoçâo p difusâo do progrESSO t~cnico, entretanto, SEguE-se uma

prEços que acaba por baixar a taxa de lucro final. A

maximizaçâo da taxa de lucro dE transiçâo ~ o '"'"critérriod e

otimizaçâoU dE Shaikh. Em nosso exemplo, significa a adoçâo da

t cc n o Lo s t a prodl.l~~,Em um primEiro momento, os S.E(.~uintEs

a) queda nos custos: c1 = 900, c2 = 720

b) aumento dos lucros ao prEço constante dE 1.700:

r1::::44/., r 2 ::::s-tx
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Esta ~ uma taxa de lucro de transi~io. A part ir do momento

em que irrompe uma guerra de pre~os. este cai para 1..440.

resultando t'm:

c) reduçio da taxa dE lucro: r~ - 54%,
Co.

o crit~rio de ot imizaçio representa. entio. a ma x i In i z ac âo

da t axa de lucro t ran s i c ional.12 Graficame"nte:

FIGUt~A 3
TAXAS DE LUCRO

>
o R3 Ri R2 R

12 E nio ~ taxa de lucro final. defini~So
Cca p , 4, P9. 75)

adotada por
8resser em seu livro.
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Negishi (1985) altera o modelo de Ok ishio para o caso de

custos decrescentes e defende que o capitalista procura maximizar

a taxa transicional de lucro. Para tanto.

lucros futuros. Ainda que a taxa de lucro seja menor no futuro.

os lucros extraordinários obt idos durante a fase

fazem com que o valor presente dos lucros supere a taxa corrente.

de modo que vr ) r.

Outro incentivo ado~io da mecanizaçâo é a maiorpara a

independ€ncia do capitalista em rela~io ao trabalhador. além do

que na máquina representa o trabalhador ideal; o trabalhador

efetivo meramente uma máquina CShaikh. 1978. P9.

238). Ainda assim

Ude acordo com o critério de otimizaçâo.
nenhum capitalista existehte (ou entran-
te potencial) escolheria a técnica meca-
nizada em detrimento da artesanal. devi-
do à menor taxa de lucro ••• Mas o ponto
é precisamente que dentro da batalha da
compet i,io. a escolha nâo é voluntária."
CShaikh. pg. 245)

A competi,io for~a a ado~âo do progresso dispendioso de

capital. diante da imprevisibil idade do resultado de uma guerra

de preços. Mas. SErá que estes nâo podEm ser previstos. quando da

tomada de decisio do inovador? Será

racionalidade e capacidade prEdit iva do capital ista supor qUE ElE

maximiza a sua taxa dE lucro final?

da
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Em um sistema em que a maximizaçio do 1uc ro gOVf:.'I~naa
formação dos preços e a aloca~io de fatores, ela ob v i ame nt e
deveria governar a escolha de técnicas (Van Parijs, 1980). Sendo
a s s i m , fimd d e pode cair d cv i d o a erros de
prEvisão do empresário inovador, causados, por (:::::-:f:.'ly,plo,por 1.10'1<:<.

acelera~ão do progresso tecnológico que reduz a vida 0til dos

novos invest imentos. ~ o mEsmo argumento dE RoemEr.

o capitalista, diante da possibil idade de qUEda na taxa dE
111C r o:

a) poderia expandir a produção com base na técnica ant iga

isto vale apenas para o inovador).

investir em outros ramos da economia,

média de lucro.

c) poderia adquirir ativos financeiros que renderiam, no
m{nimo, a taxa de juros.

De fato o capital ista pode fazer tudo isso. desde que tenha

urna previsão perfeita dos acontecimentos futuros. ~ dif{cil crer,

capacidade preditiva, pressuposta pelos modelos

neoclássicos de ado~ão e difusão tecnológica, onde o risco e

di men s ion av e I e o c á 1C I.J 1o ~:~>: ;:\to. 13 Ta I pressuposto nega a

existincia da incerteza no sistema capitalista.

13 Para uma análise de
neoschumpeterianos de adoção
Prado (19B9).

modelos neoclássicos e
e difusão tecnológica ver
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Outro erro de Shaikh. para PariJs. al~m de desconsiderar a

capacidade preditiva empresarial. Toi a desconsidera~ão dos

efeitos de uma guerra de pre~os em um setor sobre os demais

setores da economia. o barateamento dos pre~os em determinada

ind~stria. Tornecedora de insumos, representaria:

queda na sua taxa de lucro

lucro da ind~stria que compra estes

insumos, coeteris paribus. Se a matriz e indecomponivel. eleva-se

a taxa de lucro das demais ind~strias.

Assim, não se pode assegurar que a queda da taxa de lucro

em uma determinada ind~stria ocasiona a queda da taxa geral de

lucro. Se se imputa ao capitalista a racional idade a ele

atribuida pelo autor, .' ,porem, e diTicil crer que ele adotar~ uma

nova t~cnica que lhe rebaixar~ os lucros, apenas para bEneficiar

SEUS colegas de outros setores. Nesse caso, não haveria mudan~a

tecnoldgica.

Quando se assume um grau de racionalidade p capacidade

preditiva mais rEal ista dos agentes econBmicos, Parijs, no

entanto. não deixa de tEr razão: a indecomponibilidadE da matriz

produt iva transTorma em consEquência dE uma guerra de preços em

determinado setor. a eleva~ão da taxa de lucro nos demais

setores. tudo o mais constante. Isto, por~m. equivale a umaF:

inovação redutora de custos. que pode por sua vez. dar inicio a

uma guerra de preços em toda a economia, gerando um processo

continuo. Parijs classiTica o argumento de Shaikh como
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incompleto~ mas incorre no mesmo erro.

Outro autor que trabalha com o critério de maximiza~io da
t a;-:a de lucro e Swanson (1989). A difusio elas inova~oes
t cc n ol é ç i c a s , porem, nf~o imediata devido ao imobilismo

informa~io imperfeita e as patentes. Dessa fo~ma,

técnicas c:OE.';': i ~;t em , Há uma t e n d ên c i a , que n âo

necessariamente se concret iza, para a utiliza~io de uma ~nica

técn ic a s a técnica socialmente necessária, quaI que

max i m i za o lucro fin.":\1.14

lucros e eliversidade

tecnológica) sao compart ilhadas por Reuten (1991). Sua conclusio,

como a de Shaikh, é de que a taxa de lucro média final diminui. O

raciocinio é o seguinte: dado um conjunto de técnicas

(n+1) mais lucrativa e a guerra de

decorrente resulta no abandono das técnicas
t::-:f i c i (-::-ntes (1. h), sendo h < n. O novo conjunto de técnicas em

atividade passa a ser, entio, (h+l ••• n+1.). Como a técnica (n+1.)

tem o menor custo de produ~âo do setor, sua taxa de lucro final é

superior às taxas obt idas antes de sua ado~io. Para as técnicas
(h+i n), entretanto, há uma diminuiçio elas taxas de lucro, em

funçio da reduçio dos pre~as. A taxa ele lucro média da ind~stria

decresce, embora o retorno do adotante da técnica (n+1) aumente.

14 O conceito ele técnica socialmente necessária é
essencialmente econ8mico e nia técnico. Ele depende das
condiçoes de compet içio e de acumulaçio, sendo bastante
impreciso em uma economia Em constante transformaçio.
(EatwE.'II, 1990).
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Se o progresso t~cnico ~ cont(nuo. haver~ sempre um conjunto de

t~cnicas coe~ist indo (e. consequentemente. uma tendência à ado~~o

da t~cnica mais Lu c r a t i va , se concret iza devido à

dinfimica tecnológica) e a taxa de lucro m~dia tenderá à queda.

fundamental entre Reuten e Shaikh: para o

primeiro o capitalista consegue maximizar a taxa de lucro final.

r:~'nqu<:\ntoque. para o maximiza sua taxa de lucro
transicional. o capitalista de I~E'l,lt en tem uma capac idade

tal como o de Van PariJs. o que explica a queda da

dE' lucro ~ a coexistência (estrat ifica~ao)

t~cnicas produ,t ivaso qUê'\ndo ReutE'n

cE'ntraliza~ao do capital. na qual SE' reduz o conjunto dE' t~cnicas

à apenas uma. a taxa dE' lucro deixa de cair.

Em suma, man t i da constante a taxa ele s a l ar Lo s ,

possibil idaele de queela na taxa elE'lucro parecia descartada com a

aelo~ao elo crit~rio redutor de custos. A imprE'visibilielade dos
rE'sultados ele uma guerra de pre~os, no entanto. t r an s Eorma e s t e

crit~rio em maximizador da taxa ele lucro transicional, I"ecr iando
t al possibilidadt:-:- teórica ..Re u t en , por fim. vem mostrar que,

a i nda com maximiza~ao da taxa final dE' lucro, ex i s t e a

possibil idade da sua queda. Ou seja. esta pode f.wescindir do

critério de maximizaçao e da previsibil idade do capitalista. Mas
n âo pode prescindir da e s t r a t iF i c ac âo t e c n o l o ç i c a e.
consequentemente. da diversidade de custos e de taxas de lucro

individuais. O que representa uma imperfeiçao do mercado. Guando

se assume o pressuposto da competiçao perfeita a ~nica sarda para
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a queda na taxa de lucro é a via proposta por Shaikh.

o universo marxista através da concentra~ao e da
centrali2a~ao do capital aponta. porém. para uma crescente

industrial. Resta. entao. examinar o

comportamento da taxa de lucro quando se relaxa o pressuposto da

concorrência perfeita.

2.5 OLIGOPóLIO:

A oligopoliza~ao industrial impede a equaliza~ao das taxas

de lucro. o que recoloca a discussao em termos de taxa média e

nao mais de taxa geral lucro. Um traço dist intivo desta

estrutura industrial é a menor importância da compet i~ao via

pre~o. com o predom{nio de outras formas de competi~ao. tais como

qualidade. diferenciaçao de produto7 distribui~ao. etc. Dada a
necessidade de auto-expansao do capital. existe sempre o
incent ivo ~ inova~ao tecnológica. A ado~ao p difusao dessa
inovaçao. porém. nao deve provocar uma guerra de pre~os. O qUE

implica em melhoria no grau de previsibilidade do empresário

inovador. validando o Teorema de Ok ishio. A taxa de lucro deve se

elevar como resultado do progresso técnico. ainda

dispendioso dE capital.

Dessa forma. a queda na taxa de lucro ocorre somente devido

que este seja

~ estrat ifica~ao tecnolcigica. mais restrita quanto maior a

concentraçao industrial. Em suma. o critério maximizador de lucro

aplicado em oligopdlios dificilmente implicará em rebaixamento da
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t axa de lucro.

Parijs (1980) argumenta que em fun~io de:

b) existência de barreiras E' n t r' ~::.•.d ,,\ qUE,' o

invest imento em outros setores de maior lucrat ividade

o capitalista poder ia "l.tuar' de forma nâo racional. ,:'I,elotan do

inova~5es que posteriormente prejudicam sua rentabil idade. Para o

autor, no entanto

Use se est~ preparado para se mover sufici-
entemente longe do mundo competit ivo ideal7

em geral tomado como pressuposto na discus-
sâo7 alguma sarda pode ser viabilizada para
a possibil idade ••• de uma queda na taxa de
média (nio geral) dE lucro. com um salário
real constante E a maximiza~io dE lucro co-
mo o ~nico crit~rT~-~~-~~~~i~~-d~-f~~~T~~~:n-------------------------------------------(pg. 11 - grifo meu)

Aqui há uma clara contradiçio: como visto acima, a qUEda na

lu~ro resulta somente ele um critério de escolha nio
ma>:i m i z ad or ou, por exemplo, da nio amortiza~io elo capital fixo.

A racional idade atribufda por Parijs ao capitalista, no entanto,

nio permite tal alternativa. Mas entio a taxa de lucro nio cai.

Ou a compet i~io for,a ao abandono do crit~rio maximizador de

lucro no 01igopd1io, tese que o autor parece encampar.
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2_6 A TAXA DE LUCRO H~XIHA=

Como visto na seçio a progresso tricnico dispendioso dE

capital pode causar um reba.ixamento da taxa de lucro. Neste caso,

por~m, estamos falando da taxa de lucro máxima (ver Figura 2). Se

isto r esu lt a em queda simultinea da taxa corrente de lucro é uma

questio qUE deve SEr anal isada. Para Shaikh (1978) mais CEdo ou

mais tarde, isto precisa necessariamente ocorrer (pg. 240).

Se consi~Eramos o Teorema dE Okishio e o critério dE

escolha tecnológica maximizador da taxa de lucro, t emo s um fato

curioso: o progrE'3so técnico. d i s pen d i oso de c a p ital eleva a t ax a

corrente, mas acarreta a queda da taxa máxima dE lucro, mantidos

preços e salários constantes. Ocorre que a taxa dE lucro máxima

corresponde a uma situaçio hipotét ica, onde nia há salário. ~ uma

situaçio 1 imftrofe qUE nio pode ser comparada com a hipótese de

uma taxa constantE de salários, assumida até entio. Na verdade,

nio há qualquer contradiçâo entre o aumento na taxa corrente e a

queda da taxa maxlma de lucro. Tal contradiçio poderia ocorrer em

uma situaçio dE mEcanizaçio extremamente evolu{da, na qual ambas

Assim, supondo-se constante a taxa de

salários, a mecanizaçio poderia levar à uma aproximaçio das taxas

de lucro, como Expresso no gráfico.
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FIGURA 4
DIN!MICA DAS TAXAS DE LUCRO M~XIMA E CORRENTE

-----------------------------------~--------------~>
t 1

Onde: ~ - taxa de lucro inicial
R - taxa corrente de lucro

I=< nax "" t a:-: (";\ má:-:i m <':\ d f:~ lu c ,r C)

Em determinado ponto do tempo <ti)' Rmax torna-se um limite

efetivo para R. Note que quando SE rElaxa o prEssupost6 de uma
"

t axa de sa 1ár i os con s t an t e . R I:)odf? sub i r' ma i c; (')11 até c.:.~i r Sf2 o, (! .•• •• v, - •• (~ , !-

salário rEal aumenta (e isto n~o tEm qualqUEr efEito sob0f Rmax),
!

R diminui. NEste caso, Rmax influi ainda mEnos sobre R.

Dai conclui-se qUE n~o há qualquEr contradiç~o Entre a

Elevaç~o da taxa corrente E a queda na taxa máxima dE lucro. A

afirma~~o de Shaikh ~ válida somente no longo prazo (al~m de ti)'

pressupondo-se mecaniza~~o continua e salário real constante.

Outra questâo que deve ser pensada e se realmEnte o sistema

atinge ti' antES que uma c~ise de real izaçâo obrige a uma mudança
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de rumos. O que nio ocorre em hipdtese alguma ~ a queda da taxa

m~xima abaixo da taxa corrente de lucro. como parece a~mitir

Após o exame real izado a existência de uma
I
Ide corrente de ~ucro,possibilidade teórica para a queda da taxa

desde que pressupostos:

a) concorrência perfeita

b) nâo diminui~âo do sal~rio real

c) i nc crt ez a / i mpr ev i s i b i 1 i d ade

d) progresso t~cnico dispendioso de capital

A partir do momento em que algumas destas hipdteses tornam-

se quest ion~veis7 como por exemplo a da concorrência perfei~a e a

do progresso t~cnico dispendioso de capital, adicionam-se fatores
"ad ho c ?", tais como a da eleva~âo da tributa~âo ou do trabalho
i m P Ir O d 1..\ t i V O r como visto no cap(tulo anterior, para

fen&meno. Isto enfraquece o status de uleiu da tendência à queda

da taxa de lucro, tornando a discussâo degenerativa do ponto de
vista lakatusiano.

!
I

V ,~ t t,lt'lejamos agora que tipo de tendencia indicam ~s es~a IS.lcas

para a economia brasileira.
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APÊNDICE:
DERIVAC~O DA FRONTEIRA LUCRO-SAL&RIO

Dado o sEguintE sistEma:

r ..- a 1.1 Pi ( 1+1'" ) + w 1i

~
.... ã\ P1 (i ~-I'" ) + w L,...1 ..

ent~~(o I~..- i. A ssim •c.

{PI .... 1.1 Pl (i +1'" ) + w "1 i

i - ""2.1 1=1 (1+1'") + W "1 2

Tomando-se a segunda equaçâo.

1 _. w I..,
I!.

<:-"'1 (1+1'")c..

Subst ituindo-SE na pl'"imEil'"aequaçâo:

:1. - W 1'"1
I!.

a1.1 (1+1'") :I..... w 12 + w 1 1

<:\., 1 (i +1'" )•..

i - w h
I!.

1.1 (i-w12)(i+l'")

i w12 + 1.1 (i--w12)(i+l'") + wl1 '2.1(1+1'")
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i ==

w 1., + (i + Ir ) ( a _.. a w 1 ?
<- 1.1 1.1_ + êt) tA.tl )<-.1 1

:t

w ..- -------------------------- I:: i ::I

INCLINAC~O DA FRONTEIRA:

1::1 -

dw / dr'

o numerador é negat ivo. O sinal do denominador é positivo
em funçâo da elevaçâo ao quadrado. logo:

e a fronteira 1ucro-sal~rio é negativamente inclinada.



CAP~TULO 3~
ESPECULAC5ES
PARA O BRASIL
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Na impossibilidade de testar as hipóteses levantadas nos
capitulos anteriores, dada a inadequa~io das séries de dados, o
que inviabil iza a elabora~io de uma regressio
este capitulo objet iva fazer conjecturas e sugerir a

possibilidade de ocbrrência de detErminados fEn6menos,
respons~veis pelo comportamento da taxa de lucro no Brasil, para
o per(odo 1956/92.

A inexistência de séries longas de dados estat(sticos no
Brasil fez com que cada vari~vel fosse representada por duas ou
até ~ais proxies ao longo desse per iodo. Como estas proxies sio,
as vezes, de origem bastante diversa, sio também de dif(cil
encadeamento, impossibilitando suas interpola~8es. Na ausência de
um teste econométrico que refute ou nio determinadas hipóteses,
resta apenas a alternativa de fazer algumas especula~5es,
procurando fundament~-las com os dados existentes.

3.1 Variáveis e Proxies

Dadas as inerentes a experimentos emp{ricos
envolvendo conceitos marxistas, algumas delas j~ explicitadas na
Introdu~io deste trabalho, procurou-se conciliar da melhor forma
poss(vel os dados existentes com a teoria (vide a Introdu~io).
Assim:

r = taxa de lucro
k = produt ividade do capital
1 - produt ividade do trabalho
m = taxa de mais-vaI ia
w - sal~r ia rEal
li - ut i1 iza~io dE capacidade

15 O ap~ndice ao cap(tulo mostra a inconsist~ncia das
interpolaçffEs de dados, o que impossibilitou a elabora~io dE
séries longas, compat(veis com a elabora,io de uma regressio.
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Daqui em diante estas variáveis serio expressas por seus
símbolos. A constru~io das proxies ut ilizadas encontra-se no
apfndice ao capítulo.

Com isso, pretende-se captar o impacto da atuaç~o conjunta
ele d i vcr s a s a r· en t <:"t1J i 1 i d ad E'

lucro ser~o tratados como sin6nimos neste
c ap it uí o ), quai':>sej,·:<.m:

a) taxa de mais-vaI ia .... \
.•- I medida pela part icipaç~o dos l u c r o s na

r cnd a ur ban a , C)I.! S e j ,:\r o c omp Le men t o da parcela salarial.
Apresenta correlaç~o positiva em relaç~o à taxa de lucro.

b) progresso ttcnico =) uma das hipóteses necessárias para a
queda <teórica) da taxa de lucro t a ocorrfncia de progresso
ttcnico dispendioso de capital. I s t o c::':\pta do

produtividade do capital Ck). medida de duas formas
distintas:

- baseada nas estimativas de Langoni (1974) para a relaç~o
capital-produto, no período 1956/68.

baseada no faturamento real por empregado da ABDIB-
Associaç~o Brasileira para o Desenvolvimento das Ind~strias
d(·:·: BaS.fô y i n c l u s i v e ma i ~:;f i 1:::1 ao pen~:;amento

produtividade do trabalho no setClr produtor de
de capital. Esta variável t utilizada a

1969.
E de se esperar uma correlaç~o positiva entre k e r

c ) cClmposiç~o orginica do capital ... \..- I anal isando-sE k,l r.:7" W

c on.i un t ame n t e , a evoluç~o da composiç~o
orginica do capital a o 1on 90 do período estudado, desd~
pressupostos:



9:\.

variação do preço dos b en s de capital (Pk ) pnJPorcional
à variação da inflação para o per{odo 1956/68.

variação de Pk proporcional à desvalorização cambial. a
pc<.rtilrele :\.969.

Tais suposiç3es visam adequar os dados à definiç:So da composlçao
orgânica. qual seja:

coe Pk / k

\,<) / 1

Al~m disso, optou-se por inserir na anál ise uma componEnte
c: ic I i c a , o n iv eI de utilização de capacidade ( 1•i ) ,. d<::: modo ,,1.

se o comportamEnto da lucro deve-se a uma
ten d é nc i a de "1 on 90 praz o T ou ~ antes condicionado ciclicarnEnte
por fatores de curto prazo.

A taxa de lucro. por sua vez, foi extraída das revistas
Conjuntura Econ8mica (Balanços Consol idados e
I::. x a m€.~ (Maiores e Melhores). E <;:.t: ,.:\ variável apresenta diversos

e refere-se, para a maior parte do
período em análise.
patrim8nio líquido. A tabela 21 apresenta as variáveis d e f i ri i d a s

<:\c i 1"Il<":\.
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Tabela 211 Taxa de Lucro e Vartávei3 Explicativas•••8~~•••••••~.~~g.Da~~~;=;~~;~~=~~~================================
ANO LUCRO PRODUTIVo

CAPITAL
PRODUTIV.
TRABALHO

SALÁRIO
REAL

UTILIZAÇÃO
CAPACIDADE

••~.==.==========================:==============b===================
1956
1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976

,1977
-,1978
'1979
'1980
1981
1982
1983
1984
196'5
1986
1987
1<;188
1<;189
1<;190
1<;191
1992

12.60000
11.90000
15.60000
17.30000
19.10000
20.70000
24.80000
24.60000
20.60000
17.60000
16.30000
10.30000
14.80000
14.80000
16.10000
17.70000
15.30000
15.20000
16.00000
13.30000
14.80000
13.80000
9.700000
7.900000
14.30000
9.200000
9.800000
7.700000
12.70000
13.20000
13.30000
6.500000
10.80000
14.00000
1.400000

-3.600000
0.400000

0.410000
0.430000
0.430000
0.430000
0.460000
0.490000
0.490000
0.480000
0.440000
0.450000
0.440000
0.460000
0.450000
28365.70
31156.20
37113.40
39401.40
39780.40
46448.70
54541.90
56990.00
60641.10
70351.80
75866.30
74730.50
72644.20
7<;1729.70
77607.90
71514.70
76457.60
73957.50
67441.30
57217.10
51908.20
50420.50
46172.00-

NA

100.0000
100.8300
115.8300
112.5000
123.3300
115.0000
12'3.0000
136.6700
140.0000
140.0000
150.8300
148.3300
155.8300
165.8300
166.6700
188.3300
234.1700
275.0000
312.5000
345.0000
350.8300
360.0000
372.5000
380.0000
395.0000
370.8300
379.1700
390.0000
387.5000
100.0000
96.21000
91.75000
90.15000
95.53000
83.73000
113.9300
115.5800

100.0000
100.0400
106.5000
100.3000
105.2600
106.1400
109.<;1500
124.7300
121.3600
119.9500
130.8600
130.1700
136.5800
148.4800
128.9300
150.7800
178.2300
171.3100
184.6400
179.3600
189.8700
196.7400
206.2000
213.8400
192.0500
197.2800
208.9900
180.0800
158.3300
100.0000
112.1300
106.1000
114.5700
127.7800
118.4300
116.4000
134.1500

87.00000
87.00000
95.00000
99.00000
100.0000
96.00000
91.00000
83.00000
80.00000
72.00000
76.00000
73.00000
79.00000
81.00000
84.00000
91.00000
87.00000
87.00000
81.00000
82.60000
84.00000
82.30000
82.50000
83.60000
84.40000
79.10000
76.10000
71.70000
74.00000
77.00000
79.60000
80.80000
80.10000
80.10000
64.90000
72.30000
70.70000

Obs:

_._ ••_••••••• _•••=a====~==============================:===c=========
.
f I

Fonte:

- rfiA '= Dado nao d í spon ivcl

Taxa de Lucro: 1956/72 - Revista Conjuntura Econômica, 1973/92 - Revista
Exame, Produtividade do Capital: 1956/68 - Langoni (1974), 1969/91 -
ABDIB, Produtividade do Trabalho: 1956/84 - Moreira (1990), 1985/92 -
FIESr. Snl~rio Real: 19S6/84 - Moreira (1990), 1985/92 - FIESP; Utiliza-
çao de Capacidade: 1956/74 - Baumann Neves (1978), 1975/92 - FIESP;
A descrição da construção das séries encontra-se no apêndice.
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3.2 Evolu~ão das Variáveis

De acordo com a tabela, POdE-SE perceber qUE:

a) embora n~o SE disponha de informaç5es homogªneas para todo o

1988 (vide tabela no apªndice). O aumento da taxa de

período, nota-se o crescimento da taxa de mais-valia, que passa
de 45.5% da renda em 1959 para 53,3% em 1984 e, finalmente. para

mais-val ia at~ o início da d~cada de 80 (contrapart ida da queda
da parcela salarial na rEnda) foi percebido por diversos autores

vide Carneiro (1989). O valor para 1988 ~ uma estimat iva dos
autores do Plano Ver~o, mas parece sustentar-se quando comparado
com os resultados da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED),

realizada pelo DIEESE E Fundaç~o SEADE, qUE apontam para uma

queda de 35% na massa salarial real, entrE 1985 E 1992 16

Dessa forma, esta componente teve impacto favorável sobre a
lucratividade d~s empresas.

b) o progresso t~cnico apresenta quatro NfasesN: ~ nit idamEnte
poupador de capital nos períodos 1956/62 p 1969/82. Já. nos
períodos restantes ele ~ dispendioso de capital (figuras 5 e 6).
Ou seja. o progresso t~cnico abrE margEm a uma qUEda da taxa de
lucro nós períodos 1962/68 e 1982/91.

Os dados referem-se somente à reQlao da Grande S~o
Paulo, mas indicam uma tendência geral, provavelmente acentuada
com a política recessiva do Governo Collor (1990/92).

16
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o EfEito 1 (quido dEStES fEnBmEnos parEcE indicar uma qUEda
b a s t an t e s u t i 1 capital 17. com impacto
posit ivo sobrE a lucrat ividadE. Já. para o PEríodo 1985/92, nota-
SE qUEda Em k. EIEvaçio Em W E rEIat iva EstabilidadE Em 1 (hOUVE
uma qUEda inicial. contrabalançada PElos ganhos dE produt ividadE
ocor r idos em :\.99:1. PodE·····SE':;1.1 por E:nt~{o7
PEríodo. EstabilidadE: ou 1 igEiro aumEnto na e De: 7 11"11,,:1""101'" T

qUE a EIE:vaçâo na taxa dE: mais-valia. nâo provocando. portanto a
qUEda ela taxa dE lucro.

Cone 1usf.{o: J: nt u i t i '/;:l.rnf!: nt e , P<:l.l'" ec e t (-?:I'· hav i elo um
pr6····1I.1cro. hav icio uma

tEndência elE elEvaçâo da lucrat ividade. A tabela 21 E a figura 8.
porém, mostram qUEda sutil da taxa de lucro, aCEntuada a
d e 1974 18 Como,

~.
ent âo , i s t o <:.•. c ont ec eu ?

FIGURA 8: TAXA DE LUCRO

39r-------------------------------~
25

,1979 1975 1989 1985 1999
'\

15

1969 1965
_LUCRO'

t ••.·f•

17. FaZEndo-sE um cálculo grOSSEiro E supondO-SE crE~~imEnto
1 inEar das variáVEis, POdE-SE infErir taxas dE crEscimEntD anuais
dE 3,57%, 4,78% E 1,60% para k, 1 E W, rEspEctivamEntE~ Cbmo o
aumEnto Em w compEnsa parCEla da qUEda dE 1/1, o numErad&r cai
3,13% a.a., podEndo-sE supor, a grosso moelo, uma qUEda sut il da
coc no PEríOdo 1956/84.

18. Os anos dE 1990 a 1992 dEVEm SEr vistos com ~fsErvas,
pois trata-SE dE anos atípicos devido aos EfEitos do PIanci Collor.,(março/90). i
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3.3 Hipóteses para a Queda da Taxa de Lucro

Basicamente. tr~s hipdteses exp1 icativas e n~o excludentes
podem ser adotadas:

Hl~ a taxa de lucro responde predominantemente a fatores dE curto
prazo. tendo comportamento c{cl ico. Assim. seu comportamento de
longo prazo nâo apresenta uma tendência definida.

H'l:: a t a;.:ad f:: l uc Ir O <:\ pr esent <:\ t en d f.~nC ia de (:I' .i eda de<. 1on ';)0 pr azo
Em funçâo do crescimento do trabalho improdut ivo.

lucro apresenta tend~ncia de queda de longo prazo
em funçâo da elevaçâo da carga tribut~ria.

Vamos anal isar cada uma destas hipdteses mais detidamente:

fundamentar a hipdtese do comportamento c{cl ico de
acordo com o racioc{nio de (1987), <,;e gl..\ndo

aumento na lucratividade ~ um fator de incent ivo a decisâo de
i nve s t i r. Como h~ um hiato tempor<:'<.1
EfEt:iva!;~o do inVEstimento, a varla~ao nos lucros precede a
v ar i ,:\(;:~\o no inVEstimEnto e. POI,·tan t CI r .:<,;upon dO····SEo
invest imEnto como SEU componente mais volit il). Com isso. o lucro
e c{cl ico e antEcEdE as variaç5Es na renda.

Comparando-se as figuras 8 e 9 (abaixo).
parece n~o se sustentar: embora a taxa de lucro apresente car~ter
c(clicoT suas variaç5es nâo precedem as variaçBes na ut il izaçâo
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FIGURA 9: NíVEL DE UTILIZAÇAo DE CAPACIDADE

1969 1965 1979 1975 1989 1905 1999
_U

AmadEO E Valls (1991) testaram E rejeitaram a hipdtesE dE
qUE <":\ pal~cE·I",.sa l ar j al é c icI i ca , Ou sEja7 SE a parcEla sal.arial
é· <~.nti····ctclic<:\7a parcf.~la d e l ucros (m) d eve ~;;(.:~I'. c icl t ca , SE9undo
os autorES. isto ocorrE porque o Est (mulo sobrE o inVEstimEnto dE
uma rEduç~o na parCEla salarial mai~ do qUE compEnsa SEU EfEito
contracionista sobrE o consumo.

H'l :: () ,.:\U m€~n t o no t r ,3.b ;::1 1h o improdu t iv (J f o i id 0~nt if ic,.:\d o como Cau ';; ,:\c..

qUEda da taxa dE lucro nos Estudos de Gil1man E MOSEIEY
1). A dEfiniçâo dE trabalho improdutivo

trabalho é aqUEla já Expl icitada na Introduçâo7 sE9undo a qual
sio improdutivas as fun~ffes 1 igadas ao SEtor com
EXCEçao das atividadES dE transportE. armaZEnagEm
das mErcadorias. ~)Endo ,.:\,;;<:; i m , PEla ut:iliz,:\<;:i.{oda
part iCipaçio dos serviços no P18, descontados os gastos com
transportES, como proxy para o trabalho \"improdutivo, dE modo qUE:

I,

t
y
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()nde~
ti trabalho improdut ivo
ps dispêndio com serviços
transp = gastos com transportes
y PIe a preços de mercado

Os dados foram extra(dos das Contas Consol idadas
pf210 IBGE e permit iram apenas a desagregaç~o

pai'";:;" os transportes. A figura 10 mostra a evoluç~o da ~ari~vel
t i7 en qu,":\nto
'":)"PEndi C("~".

que a tabela com seus valores encontra-se no
I

fIGURA lO. EVOLUÇÃO DO TRABALHO IMPRODUTIVO

1969 1965 1979 1975 1989 1985 1999

parcela do valor
desviada para fazer frente às udespesas improdutivasu, é
esperar que estas sejam inversamente correlacionadas com a taxa

I (quida. De acordo com os dados, concomitantemente a
queda da taxa dE lucro,
part icipaç~o dos serviços que passa dE 44;34% p,:\ra
49,34% no PEr(odo 1956/91. Isto, à primeira vista,
hipótesE. Há, por~m, que se fazer um teste econom~trico cuidadoso
para fundamentar tal conclusâo.

1.1
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H3: Pod e-·se supor que a qu eda na t a;.:adE~ luc r C) a p ri5 a deduc ão dos
impostos seja devida a elevação da carga tribut~ria, de modo que
estas vari~veis sejam inversamente correlacionadas. Esta foi a

hipótese adotada por Wolff e Bowles et alli ( Vf.·:r

Ob v i a men t e ,

1 í qu i d o d e

i s t o so faz sent ido quando se considera o lucro
impostos. Ocorre qUE. em função do conceito adotado

PE.' J. a revista Exame. a taxa de lucro considerada para o perfodo
1973/78 é anterior ~ deduçâo dos tributos. O que quer dizer qUE
Esta hipótese nâo se aplica neste per{odo.

Desse modo, compara-se a evolução da taxa de lucro após a
deduçâo dos impostos com a evoluçâo da carga tribut~ria 1 {quida
(ct1>, definida como a carga bruta menos as despesas com
subs{dios. As informaç5es e suas fontes encontram-se no apêndice.

En t re 19ó3 r: 1972 r' cai (d~:: ~,~4.8;~ p"1.r:::\:l::.:j,3%), ;':\0 Pê\::;SOque
ctl aumenta (de 1ó.4% para 25.4%). Posteriorlilente. entre 1979 e
1?f.lB, EnqUanto a taxa de lucro média permanece est~vel, ct1

apresenta queda suave (de 22.4% para 21.3%). Uma anál ise de curto
prazo mais det ida. porém. não permite concluir por
significativa Entre as variáVEis (há possibil idade d(·:,:haver uma
correlação Esp~ria). No entanto. é uma hipótEse altErnat iva a SEr
e~::.tud :::\d a"

3.4 Conclusão

Os do i s primeiros cap(tulos deste trabalho
1evan t ar hipóteses emp(ricas p,,\r(:\ o

comportamEnto da taxa dE lucro. Já. estE cap(tulo obJet ivava o

diagnóstico dE uma dEterminada tEndência relat iva à economia
encontrOU-SE ulila tendência dE

sutil. O SEgundo passo seria tEstar
lEvantadas. Diante da impossibilidade de

econoliletricamEntE tais hipótEses, por tent ('iU~ i nd i car
<=11.1,,\ i s d el a s t i v e r am impacto significativo sobre o lucro.
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Hipóteses teóricas:

*. c on c or r é nc i a perfeita: n~o se verifica no Brasil. com exce~io.
talvez. de poucos setores n~o dinâmicos da economia. Na maioria

mercado é dominado em sua quase t ot aLi dad e por
poucas Empresas. observando-se ai elEvados níveis de cdncentra~io
< CR4 > e (eR8). Nos casos de oligopólio. podEria-se ~nal isar a
es t ra t i f i C<:\(;:~C) tecnológica. Ls t o n3.0 foi feito,
indicar um caminho interessantE para pesquisa.

* n~o diminuiçâo do salário rEal~ de fato I ...houve Elevaç~o do
salário real. ainda que infErior aos ganhos de produt i~idade do
trabalho. Este é um dos fatores a Explicar a elevaçâo ela taxa de
IHa j s····va1 i "'\..

* incerteza: está presente em qualquer economia, part içularmente
na brasileira. onde as elEvadas taxas de inflaçâo têm r~stringido
o ho r t z on t c de planejamento e vem dificultando a
estratégias de prazo mais dilatado.

* progresso técnico dispendioso de capital~ ocorre nos períodos
1962/68 e 1982/91.

* comportamento cicl ico da taxa de lucro~ parece s~r' um dos
tra~os marcantes no comportamento desta variável.

<.:; i sn i f i c c'Ü i vo , Juntamente com a ut il iza~~o

Ioutro condicionante
I

de c,:\paciid':\cle.As
I

c a s o b r a s il e i r o ,
i

* aumEnto no emprego do trabalho improdut ivo~

hipóteses H1 e H2 parecem as mais adequadas ao

* elEva~~o da carga tributária: ocorre entre 1963 e 1~72. mas a
correla~âo com a queda na rentabilidade parece ser Espurla.

BI8LIOTECA KARL A.BOEDECKER
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Em suma, as hipóteses mais p1aus{veis ao caso brasileiro
parecem ser o car~ter c{clico da taxa de lucro e o áumento no
emprego do trabalho improdut ivo. Nos per (odos em que o progresso
técnico foi dispendioso de capital pode ter havido um impacto
significat ivo sobre a rentabil idade.

Essas conclusffes tfm apenas caráter especulativo; n~o se
pretendem verdades absolutas. mesmo porque n~o foram

frut{feros serem feitas
indicar

t~o logo

testadas
caminhoseconometricamente. o objet ivo principal é

para pesquisa, a nossas
para asestat {st icas permitam a constru~~o de séries adequadas

variáveis básicas.
Nesse sent ido, a própria tendência de queda da taxa de

lucro pcide ser quest ionada, Ja que o per(odo anal isado comprende
fases bastantes distintas: inicia-se
Metas e termina na recess~o provocada

durante o boom do Plano de
pelo Governo Collor. Isto

final
lucro

poderia just ificar
comprimida para a

urna taxa inicial elevada e urna taxa
rentabil idade. Alim disso, a variável

apresenta sérios problemas, conforme veremos adiante.
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Apêndice:
De~ini~ão e Análise das Variáveis

,)~ r' ::::> a taxa dE lucro foi Extraída dE duas fontEs básicas: as
rEvistas Conjuntura Econ6mica E ExamE. Embora possa nao
á pr ime ir", vista, 4 a variávEl qUE aprEsEnta maiorEs problEmas
para a construçâo dE uma s4riE abrangEntE, dEVido às mudanças na
sua concEituação. Assim, no p(-'!:río do

Balanços Consolidados, pubI icaelos anualmEntE j:lElr:\Conjuntura
Ec on iim i c a , on d e s

I" lucro / invErs~Es prdprias 1 {quidas

Já, para o PEr (odo 1969/72. há uma mudança no concEito:
dEfinE-sE a taxa dE lucro das #500 MaiorEs SociEdadEs An6nimas do
Br<:,~;iIN, publ i cada Pf21<:\ Con.i un t ura como:

lucro / (pl - rk)

pl - patrim8nio 1 {quido
rk - rESErva para aumEnto dE capital

(~ part iIr de 197] r:' f'on t E' dE' d,,\do<:; a r ev i s t a

1" 'lucro
I::p '1 ._, (k i + p<:,)::I

Ond0.'~

k i ,- ca p i t aI a i n t e ar al i~'~c\r
pa - prEjuízo acumulado
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Entre 1973 e 1978 a taxa de lucro desconsidera o pagamento
de impostos. Nos outros anos vale a taxa de lucro após a deduçâo
de impostos.

A interpolaçâo das séries é prat icamente imposs(vel, j~ que
a homogeneizaçâo dos denominadores demanda a desagregaçâo de cada
um de seus componentes e isto nâo é publicado. Além disso, para
alguns períodos conSidera-se a taxa de lucro antes do pagamento
dos impostos, o que nâo ocorre em outros anos. Outra falha grave

que o levantamento das 500 Maiores da Conjuntura exclui
empresas que apresentaram preju(zo. dado que;

Hpara um empreendimento cuja final idade eco-
nBmica é obter lucro, a presença do preju(-
zo representa anormal idade em suas opera-
ç3es.u (1971. pg. 149)

o que era verdade no in(cio dos anos 70 nâo vale para o
infcio dos 90, tanto é que em 1991 a taxa de lucro foi negativa.
Assim. entre 1969 e 1972, h~ uma superest imaçâo de r.

Ainda que a interpolaçâo fosse poss(vel. seriam necess~rias
duas hipóteses adicionais:

a) a taxa de n~o diverge da
taxa em valor, o que nem sempre é verdadeiro, conforme visto na

b) a taxa de lucro das sociedades anBnimas (até 68) e das 500
maiores (a part ir de 1969) reflete o comportamento da taxa média
de lucro da economia. Ou seja. embora possa haver algum tipo de
superest imaçâo, a tendência apresentada pela taxa de lucro das
maiores é a mesma da taxa média da economia. A confirmaçâo dessa
suposiçâo fica dificultada pelo crescimento da economia informal
nos ~ltimos anos, para a qual nio se disp3e de dados.



* m =} a proxy ut il izada
participa~io dos lucros na

para a taxa de mais-valia ~ a
re nda urbana, definida como o

complemento da parcela salarial. As informaç~es relativas ~
elistribuiçio funcional da rcn da ~,;~\O escassas: o IBGE só' disp~e de
dados para anos censit~rios. Para os demais p n~2Cf:~",.~;~ri o

trabalhar-se com 2St imativas de diversos autores e com os dados
industriais publicadas pelo IBGE. foram

- as estimativas de Langoni (1974) para o período 1956/66.
Referem-se à participaçio relat iva dos rEndimEntos do trabalho E
elo capital na rEnda urbana, elaboradas com base em dados nio
pubI icados das Contas Nacionais.

- as' informaç3es cont idas nos Censos Industriais de 1960.
:i.97~? ~s quais acrescentou-se a est imativa de
Cron2mberger para i985 e as informaç3es compiladas pelo DIEESE
(1991).

Para o prenchimento das lacunas procurou-se int I!:~I"po 1ai" os
dados das PEsquisas industriais do IBGE, relat ivas à part icipaçio
dos sal~rios no valor da produç~o da inc!~stria de transformaçio.
Para o PEr(oc!o 1972/84 ut ilizou-se a PEsquisa Industrial E para
:l.~jl86.i'? Ü. ,':\ P 2 ~,; q 1..1i 5,::\ Tn d IJ ~,; t: ,." i i:\ 1 r'le n ',;;::1,1 ( P IM) "

A tabela 22 apresenta os dados.

104
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Tabela 22: Participação dos Salários
na Renda

ANO
============================================

M3M1 M2
============================================
1956
1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970
1911
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
191:38
1989
1990

NA
NA
NA

54.50000
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA

52.00000
52.30000
53.50000
52.20000
50.80000

NA
NA
NA
NA

50.30000
50.00000
51.80000
51.20000
48.70000
46.70000
50.10000

NA
NA

38.00000
NA .
NA

57.90000
58.50000
56.96000
55.99000
58.21000
60.37000
59.56000
59.02000
58.93000
59.89000
57.59000

NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA
NA

NA
NA
NA

12.00000
NA
NA
NA
NA
NA
NA

12.34000
12.05000
10.82000
11.38000
10.56000

NA
11.38000
9.960000
8.740000
7.580000
8.310000
8.570000
8.850000
8.880000
7.190000
8.410000
8.440000
7.370000
6.360000

NA
6.800000
6.800000
7.200000
8.200000
8.000000

============================================
Obs: NA = Dado não disponivel
Fonte: M1 - DIEESE (1991), Cronemberger (1992)

"M2 - Langoni (1974)
M3 - IBGE
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Os dados das pE'squisas industriais, porÉm,

alguns problE'mas, E'ntrE'os quais:

a) ausência dE' dados: simplE'smE'ntE' não h~ informa~JE's para o ano
Foi nE'cE'ss~rio ut il Izar o dado da OIr para E'sse ano.

compilado pelo DIEESE.

b) cobertura amostrai: a amostra coberta pelas p (::.:.'::.q IJ i <o;,~.: ::; 'v' :::\ r i '·:l.

anualmentE'. ~ necess~rio um a.i us t ('!:

eql.li v a 1ent ~2S.

SUPE'radas tais dificuldades tem-se urna sÉrie rE'lat i'lamente
abrangE'nte - 1966/90 - construída a partir dE' dados do IBGE.

sal~rios no valor i n du st I~ i ci de
transforma~ão. porÉm. não É urna boa proxy para a part icipa~ão dos

pois trata apenas de urna determinada
indt.1stria. Para tornar as vari~veis coerentE'S seriam nE'cE'ssárias
duas suposi~~es adicionais:

o c ornPOI~ tamen to i ndü<:;tI" i <:l. de
representat ivo dE' todo o setor ~E'cund~rio da

(':':'conomi<':\"

S~= a parcE'la salarial evolui dE' forma homogênea nos trêsc.

sE'tores da E'conomia, a desPE'ito dE' difE'rE'nças em SE'U v a 101"
'·:\bsolut:o.

part icularmentE'. c <':\ I'" e C (.:.~

fundamentação empírica. f~lÉm disso. o~ dados relat ivos
i ndii s t r i ,:\

r E' L:\(;<~o ~\
tl'"ansforma~ão aprE'sentam maior volat:ilidaclE' em

variávE'l global (comparE' as colunas



Fe ita a int er oo l ac âo , bast a r ia apenas calcular o
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complemento da parcela salarial para termos a proxy de mnComo
nio foi poss{vel. optou-se apenas por citar os dados compilados
PE'lo LH EE~)E. que sio consistentes com os achados de outros
autores (P. ex. Considera - 1981).

.)(. k .... \
"- I para a produt ividade do capital ut ilizou-se duas proxies:

- a estimativa de Langoni para a relaç~o capital-produto.
relat iva ao per (odo 1956/68. calculada da seguinte forma:

1< TI<
(f~NL ....d )

Onde:
K = relaçJo capital-produto
TK = estoque de capital - estoque inicial est imado para :\.948-+-

invers5es ponderadas
RNL = renda nacional I (quida
d = depreciaçio estimada pelo autor (cerca de 7%)

As variáveis foram calculadas em cruzeiros de :\.953. Achado

k 1. / K

que K/Y ou c a p ita l····PI'·oduto
representa o inverso da produt ividade do capital.

- para o per{odo 1969/91 ut il izou-se o faturamento real por
expresso em dólares de 1990. Este dado é calculado

pela ABDIB - AssociaçJo Brasileira para o Desenvolvimento das
Ind~str~as de Base - com base nos resultados das 27 empresas de
maior faturamento do setor. Segundo a entidade.
representativa. devido à elevada concentraçio a{ existente.



Este conceito é mais fiel ao pensamento marxista, ji que
mostra a produtividade do trabalho no setor produtor de bens de
capital. A interpola~io das s~ries, porém, demanda a supera~io de
dois obsticulos~

a) os dados de Langoni enquanto a
ABOIB trata de fluxos.

b) os dados de Langoni sio agregados para a economia. enquànto os
dados da ABOIB sio representat ivos de um setor espec(fico.

o segundo obst~culo pode ser superado
agregadas

mais facilmente. j~
base em dadosque Langoni construiu suas séries com

setorializados. O que significa que a desagrega~io de seus dados
é poss(vel. Mas o primeiro obst~culo restringe as possibilidades
de interpola~io. A série da ABDIS é mais adequada como proxy para
k, a despeito das distor~3es comumente existentes nos balan~os
cont~beis. Ela s6 tEm InICIO, porém. em 1969.

* 1 =) a produt ividadE do trabalho também foi medida com base em
duas fontes dist intas:

para o per{odo 1956/84 ut il izou-se
Moreira (1990), definida como:

a est imat iva de

1 Ip / N

Onde:
Ip = {ndice de produ~io a pre~os de 1977
N = (ndice do pessoal total ocupado

O {ndice de produ~io foi calculado deflacionando-se o valor
da produçio (descontados os impostos indiretos) a preços
correntes pelo IPA-OG. Todos os dados provém do IBGE p sio
referentes à ind~stria de transforma,io. O autor estimou o valor
da produ,âo E o pessoal total para o ano de 1960. bem como o
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pessoal total para 1961. anos em que estes dados nio estavam
disponíveisn

período 1905/92 houve uma
denominador: I passou a ser medida pelo quociente entre o produto
da ind~stria de transformaçio e o total de horas trabalhadas.
calculado pela FIESP. ambos transformados em índices com base
1985. O total de horas trabalhadas reflete melhor a evolu~io da
produtividade. pois permite identificar prolongamentos da Jornada

o que nio t possível quando usamos o pessoal
O dado da FIESP t obtido atravts de questionário

enviado a cerca de 700 empresas. Subentende-se que tal amostra t

D€'ssa for'ma, a das stries depende da
equal iza~io do denominador. Enquanto os dados do IBGE. util izados
por Moreira. sio dE âmbito nacional e comprendem uma amostra mais
ampla, os dados da FIESP se restringem à cerca de 700 empresas
sediadas no Estado de sio Paulo. A produtividade calculada sobre
o t ot a I d e t '1 ".- r "t'",1t- :I"'''' (.,~ ",'c' 'li ,'."t~ t e)c r <:\ ,!> _ r <:\ ) <:, ) a c d o:> ::, In"i I :,~.,.;_f".:Jn5 I ':>" f~n ,(':, v dada a nao
disponibil idade dessa informaçio para o início da strie (o dado
está disponível somente a part ir de 1975), poderia-se util izar a
metodologia de Moreira para todo o período.

-)(, W :::: > o índice de salários reais tambtm se baseia em Moreira e
FIESP, da seguinte maneira:

(':'~mpr€~9ado>,deflacionado pelo IGP-DI. Os salários, cuja fonte
IBGE, nio incluem os encargos sociais. dada a nio

disponibil idade dessa informaçio para determinados anos. O valor
para 1960 t est imado, com base nos dados do ano anterior. A
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1985/92: util izou-se como {ndicE de salirio

horirio (ISH>, de~inido como:

ISH w/p
ht

On d e s

w/p = {ndice de salirio real, deflacionado pelo ICV-DIEESE
ht = índice de horas trabalhadas

Ambas as in~orma~5es sâo rubI icadas mensalmente pela FIESP,
obtidas atrav~s do quest ionirio mencionado acima. O in d i c e t e m

base Em 1985 e os salários incluem as contribui~5es referentes ao
empregado, pagas PElo emprEgador, mas nâo englobam encargos como
lAPAS, IRRF, contribuiçâo sindical. EtC. O 139 salário tamb~m nâo
es t á i ncI u ido •.

A interpola~âo das s~ries apresenta várias restriç5ES
devido a:

a) inclusâo de dEterminados encargos em alguns anos da
Isto rEpresenta um vi~s em relaçâo aos anos em que tais Encargos

inc1u{dos e à prdpria s~riE como um todo,
que 2stes encargos nâo sâo constantes ao longo do tempo. Seria
melhor reconstruir a s~rie considerando-se apenas os salários.
sem qualqUEr encargo. Neste caso, ~ n2cessário ~::,I.1POI~ ql.1E-~ o 'va101"

do salirio i nde cen de t o t a lme n t e ela ma sn i t ude dos en car ao a , isto
E. mudanças nesta Em nada afetam o salário.

b) eli~Eren~a elE abrangência amostraI. j c\ me n c i on a d a quando da
a nál i ee de 1.

Resta citar qUE foram ut ilizados {ndic:es diferentes para a
deflaçâo dos salá~ios. Isto ~ de fácil soluçâo: basta usar apenas
um dElES, embora o leV Exista somentE a partir dE 1959. As outras
I"Estriç3ES, no Entanto, dEmandam ajustes mais complEXOS.
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* u =} a proxy utilizada para a variivel c{clica ~ o n{vel de
ut il iza~io da capacidade instalada, extra{da de duas fontes:

para o per {odo 1956/74 baseou-se nas est imat ivas de
Baumann Neves (1978) para a ut iliza~io de capacidade na ind~stria
de transformaçJo. O autor empregou o seguinte m~todo: estima-se a
relaçâo capital-produto para determinado per{odo. O valor m{nimo
encontrado corresponde ao valor base, no qual
capacidade ~ máxima (1.1 = 100). A partir dar, constrói-se a s~rie
da seguinte maneira:

TK / K1 e
1.11

Onde:

- relaçJo capital-produto no ano base
- produto potencial em ~
- produto efet ivo em ~
- n{vel de util iza~âo de capacidade em ~

Ou seja. a estimativa do produto potencial sup~e constante
a relaçâo capital-produto para todo o per{odo. o que pressup~e a
inalteraçâo dos parâmetros tecnológicos. Para per{odos longos
esta hipótese ~ bastante quest ionivel. Al~m disso. este m~todo
pressup~e baixa elast icidade-produto do n{vel de emprego. ou

o c a p i t a l ~ o PI~ i n c i pa 1 res pon sá Vf2" 1 pela variaçâo do
produto p pode, i s o l a d ame n t e ,

util izaçâo de capacidade. A despeito dessas limitaç~es. este
método par a (·:::-<"t imac; ~;\o do pl"oduto
I.1t i 1 i z a do ,

para o per{odo 1975/92 ut ilizou-se a informaçâo da FIESP.
obtida atrav~s do questionário ji mencionado e publicada pela



revista Conjuntura Econ6mica.
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Tabela 23:
Participação dos
Serviços no PIB

ANO

1956
1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964'
1965
1966
1961
1968
1969
1910
1971
1912
1973
1974
1975
1916
.1911
1918
1919
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991

TI
44.34000
44.56000
42.59000
41.81000
41.86000
43.22000
43.02000
43.10000
43.59000
43.95000
43.75000
45.13000
43.38000
42.99000
43.90000
44.33000
43.86000
43.16000
43.61000
45.54000
44.94000
44.15000
46.91000
47.22000
43.89000
46.39000
46.65000
48.76000
41.01000
46.19000
41.79000
49.50000
51.63000
62.34000
52.07000
49.34000

Fonte: IBGE
------------------_.-------------------

A interpolaçio das s~ries e complexa,
pois elas prov~m de origens dist intas. A

estimativa de Baumann Neves refere-se ao
h iat o do produt o, ab ran ~:J(~a indu st r ia de
transformaçio nacional e congela a relaçio
capital-produto de um determinado áno-base.
O que significa que as ta~as de ut il izaçio
obtidas sio todas relativas ao ano-base.

no caso da deFIESPy

infarmaçio levantada diretamente Junto às
v{nculo com qualquer ano

base, e relativa à indústria paulista. Essa
informaçio ~ a mais adequada na medida em
que nio engessa os parâmetros tecnoldgicos,
mas está dispon{vel somente a partir de

* ti =) a proxy ut i1 izada para ° emprego de
trabalho improdutivo ~ a part icipaçio do
setor de serviços no PIS, medido a preços

r:..,om final idade de me l h or'a

adequaçio ao conceito marxista, descontou-
dispêndio relat ivo de

transportes. Embora a desagregaçio para os
gastos com armazenagem e manutençio das
mercadorias nib tenha sido poss{vel, esta
variável nia apresenta qualquer problema

interpolaçio, já que prov~m de uma
I.A n i c a f o n t ~? homogênea. Os dados foram
extra{dos das Contas Consolidadas do IBGE E
encontram-se na tabela 23 ao lado.



1.1.3

* ctl =) definiu-se a carga tribut~ria 1 (quida como o quociente
entre a receita tribut~ria bruta e o PIB. descontados os
subs{dios ao setor privado. Para o per{odo 1963/72 ut ilizou-se os
dados da FUNDAP (1988). J~. para o PEr{odo 1979/88, trabalhOU-SE
c: om as informa~3Es do estudo publ icado na rEvista Conjuntura
EconSmica Em nov/93. O per{odo 1973/78 foi desconsiderado, J~ qUE
nestES anos a taxa de lucro ~ l{quida de impostos. A tabela 24
apresenta a evoluçio da carga tribut~ria.

Tabela 24: Carga Tributária
LIquida

================================
ANO C1L1 CIL2

================================
1963 16.40000 NA
1964 17.80000 NA
1965 17.70000 NA
1966 20.10000 NA
1967 20.00000 NA
1968 22.20000 NA'
1969 23.50000 NA
1970 24.90000 25.20000
1971 24.20000 24.30000
1972 25.40000 25.30000
1973 25.30000 25.20000
1974 24.10000 23.90000
1975 23.40000 23.50000
·1976 23.70000 23.60000
1977 24.10000 24.10000
1978 22.9000u 23.70000
1979 21.50000 22.40000
1980 19.70000 20.60000
1981 21.ÜOOOO 21.90(JOI)
1982 22.60000 23.60000
1983 22.10000 21.9(1000
1984 20.00000 20.00000
1985 NA 20.50000
1986 NA 22.90000
1987 NA 21.20000
1988 NA 21.30000

================================
Obs: NA = Dado não disponível
Fonte: CTL1 - FUNDAP (1988)

CTL2 - Conjuntura (1993)



para os anos em que ambas as fontes disp3em de dados. As
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Como se pode observar. h~ diferen~as em termos absolutos

diferen~as se devem. provavelmente. a forma pela qual as
variávei~ s~o medidas (expressas a pre~os correntes ou a pre~os
de determinado ano base). Tal problema POdE SEr rElevado, porem,
dEVido à n~o necessidade dE interpola~~o das s~ries. AI~m disso,
o que interessa aqui n~o ~ o valor da carga tributária, mas sim a
tend&ncia apresentada por ela ao longo do per{odo.

Tentou-se contornar os diversos impedimentos
interpolaç3es dividindo-se o per{odo em três partes, de modo a
utilizar uma ~nica fonte para cada vari~vel. Isto elimina as
inconsistências entre fontes diversas. Assim, regrediu-se a taxa
de lucro em relaç~o às vari~veis explicat ivas para 05 per{odos
1956/68 - 1972/84 - 1985/92, tanto em valor absoluto, quanto em
logaritmos. Ainda assim, os resultados obt idos foram muito ruins,
devido ao tamanho restrito da amostra. A maioria das vari~veis
n~o foi estat isticamentE significativa. A exceç~o ficou por conta
do trabalho improdut ivo, significativo no per{odo 1972/84, o que
parece reforçar a hipdtesE H2 como um caminho frut {fero para
pesquisa.



BIBLIOGRAFIA r
FONTES DE DADOS



NPrOgrESSO Técnico E Economia MarxistaU em

Bibliog,..a~ia

AmadEo, Edward E PErEira, PEdro Walls - uVari~vEis Distributivas
E Ciclo Econ5mico: um Estudo para a ind~stria brasilEira EntrE
1976 E 1985U - PPE, vol. 21, n. 2, agosto/91.

l:":tmsdEn, IntErnat ional Comparison of thE RatE of
Surplus-valuE in Manufacturing Industry" - Cambrid9E Journal of
Economics, vol. 5, n. 3, sEPtEmbEr/81.

Ara~jo, F~bio AndEraos - llpr09rEsso Técnico E Distribuiçio dE
REnda - A IntErprEtaçio dE Luiz BrEssEr PErEirau - REvista dE
Economia P'oI jt Lc a , vo l , :i.4.n , 1, jan/94.

Armstrong, Philip & Glyn. AndrEw - uThE Law Df thE FalI in9 RatE
of Profit and Oligopoly= a commEnt on Shaikhu

- Cambrid9E Journal
of Economics, vol. 4, n. 4. dEcEmbEr/80.

(org) - Marx E a Economia ModErna - Ed. Zahar,
1972. Rio dE JanEiro, capo 10.

Ec:onomic: Lm pa ss e :

D. & WEisskopf. T. - "BusinEss ASC:Endanc:y and
a struc:tural rEtrosPEc:tivE on c:onsErvati'lE

Journal af Ecanomic: PErsPEctivEs - vol. 3,

BawlEs, S.; Gordon.

Economic:s. :i.979-87H
n , 1. wintf.:'I'·/89.

BrEssEr PErEira, Luiz Carlos - Lucro. Ac:umulaçio E CriSE - Ed.
BrasiliEnsE. 1986, Sia Paulo.

Br()nfEnbr('~'nn(-:"lr,
Hor ow i t z , David

Mart in - Uo Capital para o HomEm ModErno" Em
(org) - Marx E a Economia ModErna - Ed. Zahar,

1972. Rio dE JanEiro, capo 9.



116

Ca~nei~o. F~ancisco G. - HSome Est imatives on Wage and P~o~it
Relat ive Sha~es in B~azilu - The Wo~ld 8ank - mimeo. July/89.

Ch~istiansen. J. - nMa~x and the FalI ing Rate of P~ofitU in Wood,
J. Cunningham (ed) - Karl Marx's Economics: erit ieal assessments
- C~oom Helm. 1988. London. capo 49.

Clawson7 Patrick - NA Comment on Van Pa~ijs' ObituaryU - Review
of RadicaI Political Ec on om í c s .... \/01. :1.:). n , 2 .198:3.

Cu 11 E·mb~:r9 7 "The Capital ist Enterprise and the
in the Rate of ProfitN - Review of Radical

f.jt E·phen
Contradictory Movement
P o 1 i t i c a 1 Ec o n orn i cs -- \10 I. 2Çj. n , ;.:~ 7 s ummer t~ fa 11/88.

Cuyvers. L. nA
Unproduct ive Labou~"

o f Mar >: i an

K (;\I~1 t1<:\I~;';' 5

Mathemat ieal Interpretation
in Wood7 J. Cunningham (ed) -

Economics~ crit ical assessments - Croom Helm. 19887 London. capo
B'i.

Desai. Meghnad - Economia Marxista - Ed.
.Jane í ro , Capo 19.

F~iD de

[)f.'V i n e, .Ja me s "F (:\1 I i n 9 P r o f i t: Rates and the Causes cf the
1929-33 Collapse: TDward a Synthesis" Review of Radical
PoliticaI Ec on om i cs ....vol .. ~~07 n , ~~. s umms r & fall/f.l8.

"SociaI1y Necessa~y Technique" ThE~John
Palgrave= Ma~xian Economics - Me Millan Press7 1990, Londres.

Gillman. Joseph - The Falling Rate Df Profit:: Marx's Law and its
signifiearice to twentieth century capitalism - Oennis Oobson.
:\.("1~57. Londres.

Ha~rod. Roy - Hacia una Economia Oinamica - Teenos. 1966. Madri.
Introdução.



1.17

Howard, M. e King, J. - The Political Economy of Marx - Longman,
1975, Great Britain, pgs. 203 - 210.

Hun t ,. E. 1<. - "ThE Categories of Product ive und Irnpr o duc t; i VI~

Labor in Marxist Economic TheoryH in Wood, J. Cunningham (ed)
I<arl Marx's Economics: crit ieal assessments - Croom Helm, 1988.
London, capo 96.

KalEck i r Michal - CrEscimento E Ciclo das Economias Capitalistas
- Ed. HUCITEC, 1987, sio Paulo, capo 4.

Kliman. Andrew - ffThe Profit Rate under Continuous Technological
Change" - Review of Radical Political Economics - vol. 20, n. 2,
summer & fall/88.

KUFZ. RobeFt - O Colapso da Moderniza~io - Ed. Paz e Terra, 1992,
r~i OdE· JéHH::· i ro.

I...E b Cow i t z 7 M. (~. _.. ,.,. ti ,:\I'" >: ' ~:; F ,;\ I 1 i n 9 F< <:\ t E Cof P r o f i t: (.~d i ,·,1. 1 E· C t i c <:\ 1

ViEW" in Wood, J. Cunnin9ham (ed) - I<arl Marx's Economics:
criticaI assessments - Creom Helm, 1988. I...endon.capo 51.

Mantega. Guido - "A Lei da Taxa de Lucro: a tendência da qUEda OU
a queda da tEndência 7" - CadErnos CEGRAP - n. 16. 1976.

Marx. Karl - O Capital, Livro I - Coleçio Os Economistas - vols.
1 e 2, Ed. Nova Cultural, 1988.

- O Capital, Livro 111 - Coleçâo Os Economistas
vols. 4 E 5, Ed. Nova Cultural, 1988.

Marx e Engels - Cartas Filosóficas e o Manifesto Comunista de.
1848 - Ed. Moraes, 1987. Sâo Paulo.



118

Meek, Ronald Economia & Ideologia: O desenvolvimento do
pensamento econBmico - Ed. Zahar, 1971, Rio de Janeiro, capo 8.

Meek. Ronald Smith. Marx and After - Chapman Hall,
London. nA PIain Guide to the Transformat ion Problemn•

1977.

Pr oPjt ab il it~J in
nThe Wage-Profit Frontier and Declining

U.S. ManufacturingU Review of Radical
r1 i chL Th oma a

Pol i t i ca l Ec on om i cs _. '101. 20. n ..2, s.umme r & faI1/BB.

i'1ose1 ('::".,.J.

Ec on OI)) \.~:

UThe Rate of Surplus Value in Postwar u ..s ..
a crit ique Df Weisskopf's est imatesU - Cambridge Journal

of Economics - '101. 9. n. 1v march/85.

Moseley. Fred - uThe Dec1 ine of the Rate of Profit in the Po5twar
1...1. S n Economy: An alternative marxian explanat ion# I~1::••''1 i ew of
Hadic':ll Politic,:\1 Ec on om i cs ....'101. ;.:.?~~y n , ;;.? t:~ 3. f;·,\11/(?0..

Nakatani v Take5hi -
Compf::ti t iVE' B<:\ttle:

UThe Law of Falling
commE"n1.' - Cambridge Journal of

Economics - '101. 4. n ..4. 1980 ..

Negi5hi, Taka5hi - Economic TheoriE"5 in a non-Walra5ian Tradition
- Cambridge Universi1.'y Press. 1985. USA. cap ..4.

Okishio. Nobuo - uTechnical Changes and 1.'heRa1.'eof Profit"-
Kobe Univer5ity Economic Review.n ..7. 1961.

Panico. C. - "Marx '5 Analysis of the Relationship between the
Rate of Interest and the Rate of ProfitsU in Wood. J. Cunningham
(ed) - Karl Marx's Economics= crit ical assessment5 - Croom Helm.
1988, Lon don , capo 98.



1

119

Parijs, Philippe Van - uThe Falling Rate
Crisis: a rat ional reeonstruetion by way
Review of Radical Political Eeonomics - vol.

of Profit Theory of
of the obituaryU
i z , n , i , i 900.

Parij!",;, Ph i "1 i ppe UWhy Marxist Eeonomies Needs
to an obituaryU - Review of RadicalMicrofoundations: postscript

Pol it i caI Ec on om i cs ....vol n :l.~.=';' n , 2. i?OJ.

Prado. Antonio J. Correa - A Difusâo da Automa~âo Flex(vel
Autopeças - UNICAMP - Disserta,âo
c:;::\ p , t ,

de
na

Ind~stria Brasileira de
Mestrado. i909. Campinas.

Reuten. Geert - uAccumulat ion of Capital and the Foundat ion of
the Tendency of the Rate of Profit to FalI" - Cambridge Journal
of Economics - vol. i5. n. i. march/9l.

R i gh i • Mariland - Trabalho Produtivo e Improdut ivo= conceitos
tedricos e consideraç3es acerca da economia brasileira. 1964-
1986 - Dissertaçâo de Mestrado apresentada a FGV - Sp, caps. 5 a
:i. 1, 1?07 •

Robinson. Joan - ~The Organic Composition of CapitalU - Kykles.
vo l, 3:1.• F<:\~:;c. 1. 1978.

Roemer, John - "Marxian Medels of Reproduct ion and Accumulation"
in Weod, J. Cunningham (ed) - Karl Marx's Ecenemics: criticaI
assessments - Croem Helm, 1988. Londen. capo 90.

- uContinuing Contreversy on the Fal1 ing Rate o~
Profit: fixed capital and other
Economics - vol. 3. n. 4, 1979.

Cambridge Journal of

Roemer. John -"O Marxismo da Escolha Racional: Algumas quest3es
de método e conte~do" - Revista Lua Nova, n. 19, novembro/09.



1
,
,

120

Oobb's theory of crisisu - Cambridge Journal of Economics - vol.
~:;hai kh, Anwar - uPolitical Economy and Capitalism: notes on

;;.~, n , 2, 1<"178.

Shaikh. Anwar - uMarxian Competit ion versus Perfect Compet ition~
further commEnts on thE so-called choice of techniqUEU

Cambridge Journal of Economics - vol. 4. n. 1. 1980.

~:;haikh, Anwar "Organic Composit ion of CapitalU lhE New
Palgrave: Marxian Economics - Mc Millan Press. 19<"10. Londres.

Sherman, Howard - "Profit Squeeze in Marx, Keynes, Mitchell
Ka leck i " _.. Re v i ew of Radic,,d Po Li t I ca l Ec on om i cs ._.vol , ;20, n , 2.

summer & fall/88.

Ednaldo Araqu~m - Anál iSE Emp(rica do Comportamento da
Taxa de Lucro nos Estados Unidos - 1952/84 - IPE - USP, 1<"185.

~:;imon sen y REvista Brasileira de
Economia ....voI , 38. n , ~~. :1.984.capo ;?

StEedman, Ian - Marx After Sraffa - NLB. 1977. London, caps. 2 E

Ian the ChoicE of Technique undEr
Capitalismu - CambridgE Journal Df Economics - vol. 4, n. 4.
1<"180.

Steedman, Ian - HMarx on the FalI ing Rate Df ProfitU in Wood. J.
Cu nn i n qh am (ed) - Karl Marx's Economics: crit ical assessments -
Croom Helm, 1988, London, capo 68.

Stigler, George - Essays in the History Df Economics - University
of Chicago Press. 1965, Chicago, capo 12.



1.21

~)wanson r Paul - UMarket Value and the Choice af TechniqueU-
Review of Radical Political Economics, vaI. 21., n. 1.e 2, 1989.

Politici:d EconomyU in Wood. J. Cu n n i n qh a m ( I:::' eI) .... 1<<:\ r' 1 i'1,:\r >~ ,.s;

Economics: criticaI assessments - Croom Helm. 1988. Lonelon. capo
48.

Weisskopf, Thomas - "Marxian Crisis Theory anel the Rate of Profit
in Postwar U.S. Economy" - Cambridge Journal
3, n. 4. december/79.

of Economics - vol.

Thomas - uThe Rate of Surplus Value in Postwar U.S.
[conomy: an answer to Mosley"s crit iqueU - Cambridge Journal of
Economics - vol. 9. n. 1, march/85.

Weisskopf. Thomas - nAn Analysis of Profitability Changes in
E i f:lht Ca p i t al I s t Ec on orn i ~::~:;1/ Rr:;:v i ~:.:I..oJ of I~.:\d i c ,:\1 Politicêl.l

'1
Economics - 'lol. 20, n. 2. summer & fal1/88.

in Waod, J .. Cunn in!;)ham ( ed ) Karl Marx's Economics= criticaI
<:\ssessments - Croom Helm. 1988. London. capo 148.

\.)olf+', II T h e R a t 0: Df ~:)urpll.1!:;tJa11.1E • t 1'1(.:: Olr ~:)anic
Df Profit in t 1'1(':: U • ~:;• EconDm!-:j.

I~ev iew _ .. vol . 69, n • ~~)' jl.1n~::/79.
Composit ion and the General RatE
1947 - 19671/ - American Economic

Young, G. - I/A Note on Marx's Terminolo9!-:ju in Wood. J. Cunningham
(ed) - Karl Marx/s ECDnomics: critical assEssmEnts - Croom Helm.
1988, London. capo 50.



122

Fontes de Dados

Associa~io Brasileira para o Desenvolvimento das Ind~strias de
Base (ABDIB) - Relatório de Diretoria. diversos n~meros.

8aumann Neves. Renato - Os Ciclos na Ind~stria de Transforma~io -
8NDE. 1978. Rio dE Janeiro, pg. 83.

Carvalho, Lfvio - Polft icas Salariais no Per{odo 1964 - 1980 -
Texto para discuss~o nQ 69. UNb, 1980. Bras{l ia.

Conjuntura Econ8mica (Balan~os Consolidados) FGV, Rio de

Janeiro. diversas Edi~Bes entre 1956 e 1969.

Conjuntura EconBmica (500 Maiores SA's do Brasil) - FGV. Rio de
Janeiro, edi~5es dE set/70. jul/71, jul/72 e jul/73.

Conjuntura Econ8mica - FGV. nov/93, Rio dE Janeiro. pgs. 35 a 42.

Considera. Cláudio - uPreços. Mark-up e Oistribuiç5o Funcional da
Renda na Ind~stria de Transformaçâo~ Oin~mica de Longo e de Curto
Prazo - 1959/80", PPE. vol. 11. n. 3. dezembro/8i.

Cronenberger Góes. Magdalena Nota sobre a Part icipaçâo dos
Salários na Renda - mimeo, IBGE, maio/92.

DIEESE - Departamento Intersindical de Estat{stica p Estudos
S6cio-Econ8micos - Dez Anos de Pol{tica Salarial. Estudos Sócio
EconBmicos 3, agosto/75. sâo Paulo.

DIEESE A Necessidade de uma Pol{tica Salarial no Brasil.

Pesquisa DIEESE n. 3. agosto/91, sâo Paulo.

DIEESE E Fundaçâo SEADE - Pesquisa de EmprEgo e Desemprego (PED),
Sâo Paulo. vários n~meros.



123

Doell inger. Carlos von Cavalcant i. Leonardo Empresase

Mult inacionais na Ind~stria Brasileira - IPEA.
de Janeiro.

n. 29. 1975, Rio

Lxame (Maiores e Melhores) - Ed. Abril. Sâo Paulo. diversas

FUNDAP / IESP - Estrutura e Evoluçâo das Contas Fiscais - mimeo.
Junho/88, sâo Paulo, anexo 1.

Harold, Edey & Peacock. Alan - Renda Nacional e Contabilidade
Social - Ed. Zahar. 1963. Rio de Janeiro, Quadros Estat(st icos.

Instituto Brasileiro de Geografia e Estat(stica (IBGE) - diversas
ediç3es~

Anu~rio das Ind~strias de Transformaçâo
Censo Industrial
Pesquisa Industrial
Pesquisa Industrial Mensal

para a Naçâo - Brasil: 1980-1991.Contas Consol idadas
mimeo. out/92.

Estatfsticas Hist6ricas do Brasil (1989)
Indicadores IBGE - Emprego, Sal~rios e Valor da Produçâo.

março/91.

Langoni, Carlos - As Causas do Crescimento Econ6mico do Brasil -
APEC, 1974, Rio de Janeiro.

Moreira, Daniel - Produt ividade Industrial Brasileira: 1950 -
1984 - TeSE de livre docência. FEA/USP, 1990. sâo Paulo.

Sawyer, Diana
Nova Friburgo.

(org.) - PNAD's em Foco CAnos 80) - ABEP, 1988.



124

Indice

0)(0 Intl'"oduc;:ão
t.)a 101'" e Pr E'ÇO

Trabalho Produt ivo e Improdutivo
P9· 'O)

c.

P ~J•

* Capo i - Survey
A Primeira Medida P9. :1.3

P9· ia
P9. ;24

P9· ;;'~(i

P9· 30

P!:l· 45
pg. 47
pg. ~54

As Diversas Medidas de Wolff
A An~l ise Mundial de Amsden
o Estudo das Crises de Weisskopf
As Duas Estimat ivas de Moseley
O Papel'"Não Publ icado
A Estrutura Social de Acumulação
~;lJm~r i o

* Capo 2 - Determinantes Tedricos
Ln t r o du c âo

A Razão para o Avanço Tecnoldgico
A Fronteira Lucro-Sal~rio

P9. ~:i7

P ~J• ó3

pg. ' c-
(J,)

P9a ó9

P9· 7r
)c.

pg. B;'~

P çJ. 04
P <3· B7

Margem e Taxa de Lucro
Critério de Escolha
OI igopól io
A Taxa de Lucro M~xima
ApÊndice

* Capo 3 - Especulações para o Brasil
Variáveis e Proxies P9. n9

pg. 93Evolução das Vari~veis
Hipóteses para a Queda da Taxa de Lucro
Conc 1usâo

pg. 96

P9. v»
ApÊndic€~ P~:J. 102

* Bibli09rafia e Font~s de Dados pg. 115


